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às 23,18 JIS. do dia 5 de dezembro de 1967
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SINUS[
JUDEUS'

PORTUGAL
Eleva-se a �457 as vítimas

das .: catastróficas imunda­

çõea que castigaram Portu.
gál na ultima semana, .anun,
ciou o jornal "O Século".
,As .comunas- de Vila Franca
e de Lourdes foram as 'mais
atingidas.

:!
I

O Secretário-Geral da 01'-1g�nização dos Estado� Ame-Inicanos (OEA) .declarou va..

gd o cargo de Diretor A.dmí-Inístratívo' do o rganisrno,, "

com a suspensão do diplo-j
mata dominícano Luís Raul I
Betances, Êste perdeu seu Ilugar temporàriamente em

,conseqüncia ,das acusações I
,.'

que lhe foram. feitas pelo Ipróprio, embaixador domi.}
nicano na OEA,. Enriquillo I
Rosario,' segundo as quais,'
êle cst:ú'i� coagindo váríos ,
representantes latino-ame- \
nicanos a votar no candida-Ito panamenho Eduard� RIt-\ter, pata a Secretaria Ge-
ral. ,01ltI'0� embaixadores I
confírmaram a coação.

VAGA NA. OEt\

PAULO ,VI'
,

O Papa Paulo Vi conce­

deu sua bênção especial a
•

.
� -

L
112 cadetes navais argenti-
nQS e seu pais que, lembrou
o Pontífice, já deu hospita­
lidade a muitos emigrantes
italianos. Os cadetes, cujo
navio-escola chegou a Gê-

-,

"nova hã uma semana em

sua .viagern em tõrno do

'mundo, fizeram parte das

.

20.000 pessoas que se acha­
vam reunidas na Praça de

São, Pedro para a costumei. �

ra bêncão papal' dos do�
míngos..

EMPRESA EDITORA
.

O "ESTADO" LTDÁ.
.

, /

Administração, Redação t

Oficinas: Rua Conselheiro
Ma,fl�a, 160 Caixa. Pos,
tal, '139 - Elorianõpolis

, Santa Catal'i;la.

I '

Passarinho dá posse
o M in istro J arbas Passarinho empossará, no cargo

de inspetor-geral de Finanças. �) BI;igadeiro Roberto
/. Brandini, em ato a ser realizado hoje, às 16 horas. A

lnspctoria Gerai de Fina.iças é o nôvo órgão cr ado 1)0

Mini tério dü Traba ho de acôrdo com a Reformai Ad­
mil1istrativa. Terá a fu:�Ç:ic, de controlar e fiscalizar a

receita e a despesa tanto do, M f,PS como' do LN PS" do
1 PASE, da- Fundação' Rád io Mauá, da verba do / "Em­

prêgo .� Sal{lrio" - antigo Fundo Sindical

7
'

•

IVIS '-controlar -s'ucessão
,

,,� :.)_

(

� /

Vice' lider do govêrn]
garante, a ' sltb-Ie,genda

/,

\

_Em declarações que prestou a imprensa, o Sena­
dor Eurico Resende, vice-líder do Govêrno na Câmara
Alta, informou que, ape�al' das apreensões do Deputado
Franco. Montoro, do MDB, pode 'garantir que o proje­
'to das sublegendas passará no' Congresso. '''Franco
Montoro - observou - "pode vir quente. que a ARE-

.

NA está fervendo". f prosseguiu:
'

.

"

� Êle foi mal informado a respeito do projeto da:s
sublegcndas e iniciou mal a sua campanha "contra a

instituição do .partido único", porque cometeu de ,ime­
diato duas garfes: a primeira porque o requerimento' de
urgência, de minha autoria, foi retirado na penúltima
reunião da sessão Iegistatva, que findou e, segundo, poro,

�lue me-mo �9ue I:ào ? fôi�e estaria p,:ejud�caJo,
.

pois,
finda a scssao -legislativa, toda a rnatcrra nao votada é
automàticamcnte arquivada.

Disse o Sr. Eurico Resende que um único fato nô­
vo existe sóbre o assunto: é que o projeto: por não ler

sido votado, foi igualmente arquivado ao 4.i.!11 da. sessão
legislativa, mas será pedido o. seu desarquivamento pelo

-

próprio autor, à fim de que possa sei' aprovado ainda
no curso da' convocação extraordinária, qqe se iniciará
a 16 de ianciro de 1968. E vai passar tranquilamente,
pois a úl{ica controvérsia ainda existente é- a respeito da
adoção do voto' vinculado. Uma corrente, à q ual se, in­
tegra o vice-Iider governista no Senado, defende a vin­

cu'ação a�),,:las parcial .. para prefeitos e vice-prefei�os,
deputados estaduas e deputados federais; a ilutra. lide­
rada nelo Senador Filinto Müller" também da AREN,A,

i LTll�Le,;ldo a vinculação total. Isso, entretanto, não 111U­

'da. í�al'O' o 'Senador Eurico Resende, o panorama que se

dccortna pa �1 a a'!\Jvao;ão sem problemas jo projeto,
O Dcr-uiaJo Franco Montoro. membro do Gabi-

nete E.x�cLllivo Nacion�! do MOB .. Iêz à imprensa .re­
I

centcs deelarações, agora contestadas pelo S1·. Eurico
Resende: I

,

- A oposição, está vivendo instantes Ique precedem
o. momento decisivo para a preservação das instituições
democráticas no Brasil. 'Ou agiremos "ápida e segura­
mente para impedir que. o País caminhe para o sistema
do partido único, como o que existe na União Soviética
e no M0xicu, OLl não t�rCJ1l0S alternaLivas dej>lOcrúticl.l�.

:i'k,rS 0;10
'

•

(
\ 1
"Outra \1e4! campeão,:_,_/ ;

'.v',' .'

't
"

o Esporte Clube Metropol, ao 'derf'otar P. Gm:waui' de l�agcs, JlOr. d�is a zero,1

de l?utcboL \,
j

n'conquisto\) d()�njngo o titulo de Campeão
I I

Cat<1rinCmiC

\1

/' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�.�--------,
---j- , __-:

. ...L . _

'_ i
I
t

f'

-ii<:mprestimll
/ .

'Em, "carta de intençâo" no

]i'undo :Mol1i�tál'io' Intern»,
rionld FMD), a Cl'f.í-Hft'ta.

f� �� I a �n ri n�
na rotaçl'Lfl )flp 1 jiOi' ;dri ,h,- !\s 1'0 horas cio próximo dia 16,
Iares e, PXflO,., ns r1:;'iililS !lw.. rI<I capela do Colég.o Coração uc'JesLls,
.iidas flUí' :UiOUH;t bll tl'(I- ()n'�lc (j:-, noivos receberão cumprimentos
1'3. do rmlw{;s�iril(; dp .' Yli! d.ir-sc-a a ccrrmôniu do casamento éln

milllões. i!P _ rlnJ:u>p:'. (.',11h(]I·:t
- 1"ur;Ji;' i <lni" 1\,lllura c () medico Ciáudio

1111;], cornpromctou.se à man, lt orgamzaçao ftír:'ln, t'H:' i1:", íkr:';'lnl() I'crcira Oliveira.
�f'l' !l libra a lihra, pst,f'rlí.ml. tenha imposto '�t1i1LHç.iI'�;

previamente. O ml".!."tJ-fl fh.
_ �__.----

. ,.

w�·,�: p�" I� '�� � �� )al
�

.

�'� I.� tfI/li':J�Ir �
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"� � .-
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ft\�� -
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'

lJiíl_" _., '..,. \.
.

o estadista i'raneês Jean mein,a� Ano", declarou que,
' problemas;" necessita Ij)al'j;i­

MOluict, considerado O' lJa!
'

'a 'Grã Bretanha acabará seu cipar de um grande rnerou­
do lVI�rcll.d(l Comum Eurn, do admitida na' comunidade do europeu .e que o MEC nó
'1;01.1" ao .receber ehl Nn_ econômíca européia, .

a11CSi),K' cessíta, da particirlaçllo hl'l-
lia York prole - (h Sv- das _.dificulda{les atuais.

'

. tâníca, a fim de poder ('XCI,'·

ciedado da FJlmma Hu. Acrescentou que a Grã.' eer no mundo poderosa in-.
mana I) tftu.uo � de '�Ho. Bretanha, para resolver GCi;;�. fluencia,

-

"

Lozza
per t'estate

. '

\, '

�
\ .

.
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r
, ,
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'I'esourn Hó} Jenkims, i'lni.

pareceu 80 Parl;;i,mi?-lÍi.n lllU:t.
rornecer expUear;iipq ar-iW('J

do empresümo (lo :FMI f' C,"�
.,
...j ".., � ";!

•

nre as me(IlIUl'0 li.jj�� I) f,{1\1/'1'.
110_ príO�filHlp, :tfjot�P"ft fim ik
recuperar va J;:,eol1Olnia (' a�

finanças nacionais.' '<,

. El�l sua primeira apariçfio
no Parlamento, desde flue o

:lH·i�eir(l.mjnistro Harold
Wilson·o designou, quarta.
fe-itrt lll�ima, J1itra suc�d('r a

Jl1IUf',<; .{�aUa,gjml1 no ,('úga
Jen�r-lh0' i'sdal;Fcell (IP�: ,t i

me�ldJFl:,S;Í�;; .as, St�gliitlü:s:
1 t o.·�9W't11l!'!imH",j';i seus:

pnliJos' di'" ('1.111m�sliliws <lu­
rante II {ÚW' finall(',{'i 1'0 (jilt'.
cflni,.Ç·:T (f ,lf, ;1I1�'i1 de Hifiij
á, ii'U1'wr-Ll,ll'cii máxima. ih'
iLln hilh?io di' lih.l'ãs esterli-
nas, ... I ó.� ��

I �?) n g,P,"C-rI1H nolabol'arú

cm,1I .,J)� �5-'P:\pl"éstim.os e siri.
tliça(os. opcrál'.ios, ;,' fim de

,»cinte" ilin i'ígido contr(l.

1c' .'s(1)l'c os am:ncntos' tiI.e 'pn' _

Ç,OR c -salários.

::li) ,O g-OVCl'l10 manterá a

não' pUl'idatÍc entre a libra
(' doIar, !'pm )'cco.(re�· a. IH\ ..

f\hU11·J.a l'rstdçã� sobre cam­

Mo uú ird.l'l1sil'icar 11S j:( t');;.'
tpi!tps, "

Zury Machada /

, "

CINE�AS
H�J·E·
C�NTRO
São JQsé
às 3 P 8'1.12 11<;,
s;'tul '(�J\nn{,íJ;
(Jatl1efl 'Bona)'
CI�url!iie- Angrl" .

".� ern - '.'

(jjn CONTR1�
.
A CHAN'r'\-f

·-GEM ATOiYHCA'
ranaVf§i6!..; 'I'ecnii'úlnl'

.

Censlim ,'a'tiS -, § 'm-! fl '!J .

Bitz
à§ [) e lH/2 Hs,'

( Elteve MeQueen
§uianne PleSliet(;
n:.ad lVIáldeH

'. -,era-,
NEVADA> SMiTH

PallàVi:slOü Tecnicol.Ji'
Cenluia até 16 anÚ$-

·,80%1 -

,

às I} e 81J2 lEi.
Richad Wldmarlc
F('jjcia Pàn' '-'

,-em-

,A ULTIMA CARROÇA
CmeniaScope Cor rte Lmw
Cel1Stlra até J1 anos

'

SAIBROS
Gloria'

àS'�'e 81/2 hs.

Llrtur:o Fernandes
Ana ESllleralda

)
,
-em-

A CASA UE TROYA

J

Tecnicolor'
Censura até 5 anos

ImperIo
às 81/2 hs.
Brian

.

J(cith -'Í

VeTa MiIles
SOMENTE OS FR4COS Si�

RENDEM

Ci;lemaSco11c Tecnicolor

Pl'Oflução: Walt Dis1lt'V
l Crmml'a: nU; 5 anos'

I

pine Rajá
iis 81./2 lIs.

, TsahrJ Sa,rli
\ -em_)

SEDlJÇÁO TROl:'ICAL-­

ChlemaSC'Ojlf' EasÚnanCo,
10\' .

"

r:ewmra 'at,-i 1 il a�lOs

, D:1. 8r8. Adcl�\llllclc H. de Carvalho,
(�i.Ympel·t'ill(· Presidente do. Clube So­

roptirn ista (ll', FIÇ1ri(lIl(\j101 iR, recebemos
G0I1Viw 1':11.1 n j:lllf:lf Icsnvo hoje as 21
horas, nos <Rlr10S rio' Ouerência. Palace.

Sái)ad()' no salão vermelho do 'I'Ma­
rio HOL(,;!'. (JS -Bacharelandos de Direito
Turma "Othon ela' Gama Lobo. 'D'Eça",
Iorarn ,horl,cnage;]do�' com um coquetel
pelos patrono é paT8nilifç) da Influa, pro!'.
rciro

. '(unn,,1 "Othon da Gama Lobo

I, '

-i-----.-
l'r�ccL�Cn{C do, Rio; chegou a nos­

sa cizbdc a, !-rl'LI. Ivla1'l113 Brodt, .

r.epre­
,elltantc c· a<;siSl'elve dos afamados pro­
duws éharles Oi'the B-itz. Os produtos
IJ;'clúic1os pelas "Mulheres Elegantes do
Brasil", agora podcrão sei' encontrados na

Dro"::li'ia F�Hm(tcja Catarinense.

:.;
,

O' Deputado e Sra. Eugênio (Angc­
la) Doin Vieira, ele Paraninfo dãs Con-

,
.

,

taJor<;Â da Faculdade de Ciências Eco-
nômicas cle Santa Cat,1rin�, sábado no

- Cuerência Palace' com um jantar. 110-
ll1enageavam os rlovos COhtadoranda's,

. y
\

---___,----lt.--

'Par;':' comemorar súa colacão de

grJLl; ..:111 sl;a I'esidêlicia o Sr. 'JZ'ubc,�s \

.ltl�é Pcrcira- Oliveira, . re,ceqeui convida­
dos para um

/

ján tal'. O POFltO. aJto foi a

. sinmfic idade e maneira correta; como

alc�tlia seus convidacl�s,. o cásal Lcni c

Rühéns. José.

_._'-----

Scr5. no ol'oximo diii 12 110 Santa-
catarina CO\I.I11:1')' Cluq, a apresenláção
,J{f (,à'k,c}o BanQ;ú. modelos' eXclusivos
.. lJ líe ser:;o exibid;� .e111 ta'rde' c1d elegân­
da. e:;cariciadc. Completam ,os\ rÍ'lodelos
U� sa:p,úos e :bi,ioterias dá boutique "r\ rt
l'-Jouveau".

No Bràseim,· re\,ll1iu . o Clube. So­

j'ópi im isra Cte: Flciri�ll1ópoljs ,na i:arde ele

s�tf_}<'lclo" p'ara lIríl m'ovirrientado c ,elegan-
, t(�

,

Cl!{l" elícerramento 'das atividades, elo,
;lno.67. i'

I. ,

/
/

.'

/

,1
. .' �

,
-----_....._-----�-

,

(
J

rcito da, Universidade Federal de San-

ta Catarina T,UI'mCl 67, Acly Brigide fSi I·
vn.

DeLI rapida circulada em nossa CI­

dade na semana que passou, a elegante
Sra. Ccsar (Luci) Ramos, clã. sociedade
de I tujai . Na residência casal Tereza C;­

Layrc Gomes, a Sn1. Ramos foi home­

lI:I�;crl..lo ('11111 um almoço.

o Dr. Odilson Borine, "Clinica Ge­

di" .

com cursos 'de' especialização no

Hospital elas Clinicas cm São Paulo, no

'próximo [1110 estará com seu consultório

em nossa cidade.

---_.,----

'I !�gOL1' será mais f'acil os catarincn­

ses viajar 0&10 velho mundo, A com­

panhia da Inglaterra, "British United

'·Air\.yays Bua" ;dcl1tro çle alguns dias

abrir�l sua aq;éncia em nossa ciclade. Se­

rá respons,ív�1 pela mesma o Sr. M<!.rco
Aurelio Boabaicl.

Em Porto_ Alegre, a "SAOEx" nes­

te mês de dezembro, promove a líúis
COI1�orrida: exposição' ele automoveis do

B,·asil. Entre os visitantes será sorteado

um éarro zero qui10metro ..

....

'Em Ponta Grossa Parana,. dia ] 5

próximo as 20 hOTas no salão nobre, do
acHício elas Faculdades, dar-se-á a so­

clade de. Filosofia. Entre os �ormandos
fcniciadc dc colação de grau :da Facul­

esfú Tito Elo)' Oliveira./

-,-,----

f-Ia tarde ele elegância e caridade

dia 12 nróximo no Country Club, quan­
do ser{l aorese'ntada a· llova Coleção
Bangú, cntl'ê as Senhoras, será sorte�­
do riuas Colonias da linha "Charles
"Q)-ithc Ritz", gentilmente 0ferecid�s pe­
Jm, prnprilários dos c]i",cntidos produtos
de belc;',�lC;, '

Dona Maria Leonida Vieira,
ulLima semanã festejou idade nova,

HCtJlil.eciniento .'foi comemorado com

I'a, no SanLacatarina Coul1try Club.

'1:11' nUlll gl:l1pO ac amigos do casal

na

O

jan-

,

Viei-

.
\

. /

Pens�!melll_o elo lha: Nll1guel11 nas-

cc liberto de vicios; o homem perfeito é

aqllê,lc que mellOr nlllnero- dêles tem.

\ ,

NÃO FAZ M:AL.
,
,

.. ,

Basta ,telefonar para
3478. e voéê- recebe a
.visita de uiD técnico,
em sua casa '.ou escri ..
t6rio': ,Vejà ,o. -rJ10stnj",
';fujo rece-ba' o' or�a�

, / '

_,
"

'.
' I

mentp, combme quan-
do' <qb'er. o trabalho e

como quer pa'gar.

Di-E' Bacharcl da Faculdncle ele

_L'" _-_''__'_'__ ._'_�,�
.

-�_.,_._--"._--.;-
.

"

., O governo argelltino ordr­
nou o estado de alerta' na

11ase 11a"al de Ushuaia ,ao
mesmo tempo em que a es.

qua,dra argentinà fpi envial

da. para' "operações" no !\�
tIanLico Sul, 1ll1S imediações
do canal de Beagle, palco ><té

recente incidente entre a 1� \'
. g'entina e o Chile.

Todo o pessoal Ida Mar;­

nha argentina na base .ue

UShuaia foi mobilizudo e, es­

tá de prontidão lJ.ara eVCH­

tualidade. Os aviões' '1'-23 so­

brevoam a i'eg'ião perta c!<I'

canal Qnde se produziran.1 O.�;

Incidentes de cllilena "Qui-
� °I.

de protesto contr�', a inv:J.

.. são de' sua,s àguas territü­

riais., O Chile também pro�
testou pela rajada de metra ..

,,' \ I
,

_ .. '-- .-- ..-----.:.---- ------- ---,_'
-1---------_·-

IhadQras, O canal de Beaglé
si_tua.se próximo às ilhas ar ..

·

.

eentinas de Grande e Nama.
.r '

,rino, na Terra do Fog·o.

E sã qu�rer, você
. AMOR PERFEIT�O

dora" ..
Estas medidas dI) rug'Ím('

militar arg'cntil1o Slll'prCC!I­
deram os meios !Jiplomáli-\
cos de Buenos Aires de 0,'­
gania c.ontinua a esperar 11-

ma resposta de sua nota de
-

protesto env"ada à Chacel,iI.-
I !:ia chilena -ontem. Também

( o govêrno chileno protestou
contra Buellos Aires. Co!Un
se sabe, a zona do canal i.le

Beag1e tem provocado frc.

quentes atritos entre os dois

paíeses, pelo fato de a Ar­

'g'entina reivindic.ar para si-
a sobéiania da rcg'ião.

.

: O último incidente, segull­
do a versão argentina, foi

Pl'o'vocado 'pelo "Quidora"
que teria entrado em ag'\)a8,
t�rritoriais argeriti,nas. Os
T.2& da, Marinha fizeram (US

paros de intimidacão contB

o barco cJúleno c 'o g.ivernG'
ele Ríwnos Aires cnviou);ôt::l.

.....
- .....

, _, , .

•

I' I� ._

, .

Je'rônimo
Coellho. 5

. ,

argentina x· Chile: ontio.ua
\

a Tensão· y

•

I

i
I

"l-
I'

I
f

I

I
I
I
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E'cos de Alliigamenie,
o "Esta�:o" ,1)ublicava em 5/12/1918

As 20 horas reuniam-se no Palácio elo Govêrno os

membros da Comissão Executiva do Partido Republica­
no Catarinertse, para a escolha elo candidato a senato­
'ria, na vaga -aberta �or,n a renúncia (10 sr. Flerc,ilio Luz.

\

l "

Assumia as' funções ele fiél dos armazéns 'da

Alfândega desta Cap.tal, o sr, Luiz de Araújo Figueire­
do,

"
O Grupo Escolar Lauro-Müller, fornecia .os resul-

tactos do; exames realizados, dia 41 do
' primeiro 'ano

masculino. Aprovados com distinção grau 5: - AI va­
ro Lima, Elpidio Barbosa, João David Fenreira Lima,
Osny Ortiga; Paulo Medeiros, Aprovados plenamente
grau 4: - Andro Penha,' Alt,amiro Fraga, • Benjan{im,
Dhaura, Donato Assis, Húcilio Pereira, Jorge' de Souza,

"
- 1

João D(utra, Leopoldó .,l"Jovais, Léo Lérmalln, Orlando
Espezitú; Orlando Figueió, Orlando Mello, Pery Ca'­

,misão, Paulo Tavares, Rui Silv� Uba'ld'l) Abrão, Wal,de­
miro Souza, l:am:o Asscrf e Micb'el Dama,

,

Faziam aniversário i1S sras. América Batista de
Souza Lobo, NicoJina Glavan ele Oliveira, Henriqueta
Piractl!tíca, Josephinçl Zancatti � Amélia Pires da Cõs-

'

, ; ,,;: \ r'
,

ta; as s1'tas,. Payra Souza Leão, Arr;entina Bastos e Ce-
lina Vie' 1'a; os sr's,: GracilJapo Gl;edes Pompeu, 'José
Valle; Boanerges Machado da' Silva e o ioven� JuJ'io Pe­
reir" Vieira.

I

Ficava adoentado dia' 4 o sr. Haroldo Callado, 're-
dator dêssc jornal e digno p�'atican(e de l" classe

, da!
Admijiistração dus Correio�,,'

,(

O sr. Os_\valdo NIcHo e 'senhora participavam aos

parentes e nessoas ele Stl;) am'izacle o nasc!�elÚo de sua

,filha Esther:

-----�--
I

1, Aero, Wlllis 1966
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\ \.
Vende��e 'côr' azul e gêl0, ] 2,000 kms"

, I' '.'�. O"" .

:brança �dlá(ro, Tratar à ,rua COIlselheiro Mafra, 40
,ou telefon� 2635 horario cemereia!.

I

�.
I revêhdedor auto­rizado Volkswagerí

'.C. RAMOS ,8.1\. Comércio

Agência.
R. Pedro Demoro, 1466 -­

,EStreito

,

,

Veloci
- 'I

O ritmo cios investimentos em, estradas, na' Grã"

Bretanha, aumentará ainda mais nos próximos doze o' Sr. G. G. Dentou. fêz .!
,

'\ .", '., "ob.set�ação ao �,ala�':à Secçãomeses, S,eu nivel é uma indicação. 7,""d lmpo.itâ,,�i::1�h qtle '

-
" "', de" :esicologra da reunião d,t

o 'Cmiêrno britânico atribui ao
.. prÓ�ranl�, """,,, '_

"

BIiti$iI;Assocíatíorr .reallza ,

. O, Mil1istw' 9(.)8 l)'âilsport�s;:::Sra, >,:a'�rbal:a' � Castle, da recentemente eU1; Leed',.'
, ,

"

'

,

'

..
' .

,

.. """
'

, "

'l\fi.'"rmou 'êle que. os .mo ,no rc'atório.v 'reit�(a a determinaçãç .,Cl{r"GbVêril,o <, dé '

,

to,rEitas, raramente olhamconcluir mil milhas de rodovias-iaté 6, 'cbineéü' da déca-, " - ,'o

para o veloeímétro".'-:' embo,
ela de '] no, Seu relatório revela Cl�c;l éÚJ:::{ da metad� ra pensem que: Olll'!lril -,� e.

dêsse plano-. rodoviário já está' exeCliràd�> cbm.· 424 nii,: sua 'boção de v�locidafle ao'

lhas C�ilstruídas até rl1arco, último e:,�o:uiras 130';milhas enharett1 em rO(16via�, 'e ai ;,'.',
, ,,' .. ' �,. ", 61�,ir�tem: e� rpdiJ'vi� ,e _�lO

,então em, construção" ;" ",,'
, ;/t�' ilÍlprecisa. ' Um,' nlotoris� ("

'

CéTca ele 230( pontes, viadutqs e lJa,ssagens" inferiO": t:_l. '9.ge, esteja � ,13p' qüiié.",
I'es forarn conshuíGlos ou me1bNadós '0)1{) estradas, in'l> ", IÍletros pln:, h:i:ll;a: e' qüeil'à .. ,

'

portante� 'ela lnglaterfa no ano' fina�ce:irb','; �J1c�Haclo em d�'�Úr',a' estrâda p'ór um de; ",�;;
vio, a poucort1ais de 30 qiti_

,

l11,arço..jJe'IT\ como foram '8provados QS jírojetos, ele ou- , lõmetros. por �lora; di�se', �,< '

tros 34Ô, I lJr-P�iina�se elêsté a �ã�S�f!Ó
'

75 quilôlnctros llC!.r hota, fLI
, � .,. -, • l· .

do em sua ptópri:t noçã'l:lc;'
'l\tlesrno vindo a '05 quiIôn';(��'
tros por i10ra' (' reduzÚ1do' a. ';.
veloCit\ãde, �ntra!'io �il('��rE,)�,
a, 45 quilômetros, por !I,lI:)r�,":'

') �",:,>:":::,�,:,,i"
Erros, tão' g,Fandci-3 liSsi:m\ '

assinalou, são eornetidój taiU
r

b'ém P,OI" motol'istàs fIlie ,).t�,
, Londres,. E tuelo foi feito com a estrada' aberta normal- celerain o can� ao: (-ntbr�;i:l '

mente ao tráfego. 'durarlte o dja�' rio' deco'rrcr, ela seni<i- 'm;�la rÓdo,,1a. Ejle;;; 'p��:sà':�;,
I',',�

" que' estão desenvohendo 'h�'
na,

locidacle'maior elo Que ��,.�,O Govêrno reconhece que por caus,a elo continua- ' Ia qn� realmente c!esênHi).,"

-�--- --- .. _ - ._--.-.__ ._._ .... __ ._-� .. - . __ ,,' .. __ ._- ....._-_._.. � '--,':'"

Grã··Bretanha D�senvolve Esira�das
/ '

LONDRE::S - A Grã-Bretanha: gasta atualmente
mais ele ,600 mlhões ele dólares por ano em estradas 110-

vas c melhoradas, segundo �nJormou um relatório publi­
cado nesta capital.

Tais çstradas destinam-se a constituir .uma aju­
da improtante- pare} o, dcscnvolvimentn da economia da

Nação, para- a indústria em geral, e, particularmente,
para o movimento de exportações,

I

VAI ,AUMENTAR

TECNICAS DE COMPUTAQOR

Entre os -orójetos cio �no passaclo f_i,gl�'OU :um via-q

cinto provisórid de duas ü:iixas ele rorah{elito;� caju 220
metros cle comDl'imen{o c' �ue (\;ontin;l:!a JTJaás Éle\ 250', to­
ne',,:das c1� aço: mas que ,f�i .const�uJclo em'" sQrpellte oi­

to ci:as. sôbre lima irn_')ortante rodóy.iá ,dQs an'ed�r�s de

cio crescimento cio congestion'amento nas:' estradas é ini­

perativo c;dmbinar êsse
-

prograrila I acelenldo" de, cOllsfru-'
ç:)CS com a niaior eficiência no uso de reCUI'SQS - c .vã­
r:;)s 'e im�)ortantes inovações �stfto sendo il1t�'od�lziela�, '

Usan1:se técnicas.c[) compLitac1or !Jarã assegurar__.." ( ,', ,

i,ii,na avaliação mais efie�cnte das investi'11eíltOS, e êsse
tr�óalho, destina-se' a cobrir no futuro todos os aspec­
'[;"S ec,móm;cos do planejamento, consthrç3o, c.peração.

'�,

, NORBERTO eZERNAY
, -, I

CIRUGIÃ() DENTISTA
IMPL'AN f': E TR/''\N$PLANTE DE DfNTES

Dentistéric Operatório
(T"oto�mênto IndolOr)"

PROiESE

I

pelo "istenio (e arta rotação
, ,

FIX.A E MOVEL
f'XCUUSIVAMEN'fE COM HOJ<A MARCA,D/\

Eci{í;::io,J,�diet--G, cOl,junto de sdl�s 203
b�s 15' (Js 19 hot'as

Ruo Jerônimo C0�fh�., 325
ResidE'ncio' ,A_venido Hercílío i,_LlZ,

\
126, opt 1

3'�-12-67

- "

I;ONDRES Um s::mulr:." ,párabl'isa- embora o "car,
dor mével de estrada cr!a. \ 1'0" esteja, natuJ'al�1(,11tC, p,�
do pelo Laboratórío de Pcs . rado. \

quisas Rodoviárias da GJ'� - O laparelho está sendo H �

Bretanha "permite agora <\ sado sobretudo para 'cstu,
reallzação de Impor-tante ',�-" dar a ilusão pela qunl [.1(;\
1l1clos .sôbre a nocao de n', motorista pensa que seu c.i r

-', ./

locidade nas estrartas.

T-- ,'" ._. .. -- __ o -

1'0 se move a lima velocíd.i..
......

de inferior. it caminhar ':'!c
Esses estudos são impor-. 'tuna pessoa, qtlahilo desa..

tarites principalmente 'por' celera depois de IU�1. long(J
que, conforme observou o período de alta velocidad».
Sr. ft G. Dentou, do Labora- O objetivo é verificar se ,1

tório, os nioto;istas têm J}eréepÇTIo da velocidade Pi).
pouca idéia, de veocídade de �ei' melhorada por treina,
que desenvolvem nas rodo.. 'ruentu, o que novos' sínai-,
vias. '(le .advertêncta, que' gnti.hl�'

ção '(�f imites 'de velocidade,
que' padrão, ele "supertícíe. tle-

, �
.

esttádas etc, 'são : ,neeessú.·

.' Ilusão

;
A' m'écÜtl�, q;l� al1U1�l1tl�r\ o

l�únl�I��d a�- _tPci,�Viil� -úó n�lÚ?'-,
.'

do, seus' projetos terão ih'"

ser mo'tÜficadô,s' lJaqt,(toniií-
.Ias it�o seguras' quanto lJn;:�,

, sível pií,ra o Ihoto'l'fsta .1W�- I
,

.

âjo:. ,,' {'" �.

.' >
•

Fernando \ Amaro

Cheguei ..
En c-rava fechada

Não rude entrai,

, A Iasrei-me, pensando ",!
o que seria,

,�,e ela estivesse abetta .'.".'

Volte-, com esperanças
,

.Porérn, nada tinha 'il'i\.id,�do
'Ei!à continuava fechada,

"';'.

�,
,

.. '
'

�
"

I. ,_:';':r;-;-�,-:�_ .. .:....._-,,--_:----_.;,--'---:--._�--_._- --,'--"_.

..�;.....,.��.......,---�:;.;....,.��--..._-_.;..---��-.,.---------,.,
\

I

vem,

'1.,<

( dos' "ententlidos" ,nem vàmos falar)
If

,
... ''\ .. '_"

manlltencão e aelmini$tra<2ã'O de estrada,;;! o • �

Seis ullidaeles especiais de construt;ão' cle estradas,
,responsáveis ppr áreas separadas da I�glc1t�'rra, ,tar�bélll
ass'egurarão uma, 0arga ,ele ttabaÍho' constaóte' e permitic
rão a sImplificação cle p�oêessos.O sr, lrineu Comelli comunicava a sua resplr,'itc'íveJ' '

';;;::::-=:---=:-"'=�"::::'::::��-====:....-==�::--�..r..:..�� f: r.:-7i "':--:;:-:.::::--:-::-.=:=--=-===..:::-:
freguesül que l11udava seu negócio de sêcos e molhados \

pata a rua Trajano nO 3.

;:'

, O Sr. G. G. Detltoll comen.
ti. I

-,'
ou que essas conS1C eracnc,'S
têm l'elações direta e9;1;': I'

o projeto de d,evius de rod'''_
vias.

O
. Simuladql'
O simuladol: cCrllstruü!u

_ Üe1o.... Lab,ora�i}rjo {k J)esqt.ti-.
sas, Rodoviárias lJilr<l teshn'
a nocão clé. velocidade 1111',;\ . , .

',' ",

. estr,adas permite, a 'respeito
desta, estudos ql�e setiàdt

, perigosos numa pisl;l (le ti,.., :

,

tes ou numa estrada' ,·enü,.

"
'

r' ,/,

.., j I

Nossos' mecanicos fizeram cu rso ele
,

.

__ es:p:e�ía!izaç�o' nr H�ber-Warco, el1l1
,Mogl das Cruzes,Por ISSO a l11otonlve­

'la'd'ora,Hu-ber:"Warco para nós não tem

segrêdos (temos' oficina especial izada,
cQrn completo estoque de peças genui,

'

, ná·s)./E o'que dizer dos "eiltendidos"?

;, ,. ,

Da viagem.

ATENÇÃO

,

deira.

E' tão realista que ao re­

duzirem a velocidáde ('\,i

motoristas têm '<1 sensacãD
de que viío de encontr-õ

-

ú')

Não conhec8,m a fábrica Huber-Warcc)
nem por fora, Não podem conhecer as

motoniveladoras HulJor-Warco corno

nós, Já Que sua motoniveladora custC'Li

tanto, 'por que .entt'8gá-la a "t':ntondi­
dos"? 'Não se àrrisque, Êh:s {"':''im ':oi

.tr�gá-Ia�para sempre:
.

'. 1,";/

•

Só nós lhe ,oferecemos (imo Assistência Técnica garantid\o..I. '

.-

DisfribuicJ6r Huber-Warco:

çquipainentos 'Rodoviários
r

Av. Farrapos, 1779 - Tel: 2c2425 - Caixa IPostal: 1987 . PÔRTO ALEGRr::, "tio E3rande elo Su�,
.FiÍi'ál em Florianópolis: . Rua 7 cle Se[e'nlb,'o, 11 - Tel.: 3594 ' Sta, Catarina,

'�, VER:y'
BA

'Iq," .

, \ 'I
'

"

c

,
,
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,

.
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Atenção senhores passageiros
a Braniff com d�stino, a Lirri�,
iami e New.-Yofk: '

' ",

,�

�
,

"

.

Boeíngs e IDC-8 não descem em ,Con'9'O'�� has,-...

E a Braniff escolheu a Sadia, h'á quase_' ,

3, anos, para transportar seus pass�18iros entre
Vlracopos e São Paulo,., ','

Afinal, a S'aaia tem tudo isso para Oferecer:
Aviões Dart-Herald, novinhos, equipados

com turbinas Rolls-Royce, radar, que pousam
e decO,lam em qualquer pista e voam a,
450 km por hora,

"

A Brariiff sabe que a Sadjia tem tôdas
as condições para aterider às exi'qênc,ias dos
passageiros de suas linhas' internàç:ior;13is,
A British United Aír'ways e outr'as

companhias também pénsalll corno a 8u:rniff:
reoonhecem que tamanho não é documento
quando se trata, de prestar bons serviços,'

Consulte seu agente de viag:ens ou a Sa,dia,
, �' \ I

.

Pça, t5 de NovembrQI 24

Queiram embarcar
Dart -H.eral,d'
Sa'dia e /

.

�-.)

I

/

NASA Demite por ,Falia' de yerbas ./

,,'

,
,"

A NASA (Adminístração Naciol1(\.( de Aeronautica
c Espaço), vai demitir cerca de 1.700 empregados ent;:e,

, I
C s seus 34.000 fUJ1c :onarios soube-se ele fonte oficial.

A redução obedece a razões economiCas,
O Congresso reduziu em mais' de quinheitos mi-I �

lbões de doJarcs os creditos solicitados pela ádministra-
cao dest.inados a exoioracão do espaco._,

t _.)
_ ..,

Johnson pedira para o ano fiscal em curso, 5 bi­
lhões .e 100 milhões cle' d61arê's,

A \�duçã� elo !)(�ssoal da NASA afetará principal­
mente o CenU'o E,:,.aciaJ de Í-lulltsviJle" Alabáma, onele
são construidos OY supérfoguetes Sat�rno destinádos -,(
conqLl'ista da Lua, I

Esta importilnte il?stalação é� elirigida pelo cientista
Werner Von .Braun, o pai cios foguetes norte-americ$.-

,

ll!�,SI e o homem quê inventou a V -2 que elesiÍ'ldu par·
�;a'mente Londres durante à II Guetra.

( James Weeb, eliretor da NASA': insistit� junto ao
;'

. -presielente Johnso!]," para que no proxlTIlO orçamento
f,:deral evite, n<;l med{cla elo passivei, 'a' redução de cre­

ditos ela agencia; espacial, que poderia atrasar o progra=
ma'Apo!o de conquista da Lua,

,··l·

guês,
Leciona·se Linguas: - Tnglês, Francês e Portu-

Aulas Particulares individuais
Carlos - Fone: 3022.

Falar com sr,

, I

j

\

- !,l1'ila companhia que está crescendo porque sabe onde tem o' nariz,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Relo,rmulação Partidária;
Voltam' a Jl1o:vil1Jcnlar-sc alguns sctores da ARE- çliuc-dc outro p�!rt dll não de, C<1á_ s'cr ctctivada '-apenàs ,

'. NA; -COIU _\,jstas à f_?flnuhição""do terceiro partj�o, no, para a�figar 1I,lcras Íllcompatibi,hdades pessoais entre

<rmlClro� I)Olít�c�' 1)acion��.
-

Nlo cremos que eSsa i�(Úa, pm'imllentares
\
ou grupçs políticos.' Antes �e ma' s"'nada,-

que eXiste ha algum' tempo entre ponderável parcela dos devem s,er ·obsen'adas as legítimas tcndências das bases
nossos �l�ejos' P'�líticos, ve!1hat, a se, 'có'nshtuir, como _ a f ,el�jtorais' -;- ou qas i'ncli;naçôes p��u(ares - para .que

n�,anitestação, _(II�, a!g�lln (,lésféo,.ntentall�ento com, Oi (:;0/, q,I,Jalqu.er." noya \agrémiaçã-o slirja 'coliJ, i4u�ià aU,ra
I '<Ie

pesca, o financiameüto e", _"' !
'estímulos -ipesqJleiros, a- as. �eI'llo d? ,Ma�echal �osta,e, Sd�'a. ACha�1J��, qUf' na i rea- ,.ll!ltentJCI(�a�le e de representant�,vidade (I�e l�ão foi o for·'

sistêllÇ.i� soçial ao �pe�C:l. � I�dade, ess� .,Sll!��ma tr�dpz, a 1l�,:,oIllPf1ti.bill�la�� de \Jma.� t.e :�a :l'-.Rl\N�1.�eJlf ,(lo �10B; 9:tm1ldu dá Su�\ '?br�tit'l��_
dor, a 'educl.\ção· aplicada :;s

'

sensível porção dos nossllS ,congressistas em relação,ao criação. ,
\_' +-/

comunidades de pesc.a. eté. artif cial- sistema bi-partidário êm, VjgOl,�. A enttada' do
Interessante" partlCul�v:., _ '�� ;, '

_'--f
,

mente, me pareceu ·0 que..-'
recesso. ,parlamentar (':? Longresso permite-nos fazer Ulll"

foi deliberado acêrca da bàLanço, das suas atividades, cujos l'esultados' não'" são,
I

. � ,

'{ormação e treinamento de elecididm�lente, dos J�J'�iS' anil1á<dores., A�csar �: quais-
professôres primários, pa,r:l t ' 'b

.

- (Iuer razoes a que, e"en ua.men e possa-se atn mr, êss�sa função do magistério' 11:18. I I
- \ _" 'I '

,zonas pesqueir�ls. Aliá�, se
resu bu os, nao se pode negar <I,ue,., cm grande JJart�, as

a es<;ola, dentro do mÓ,der. c(;��dusões deve;ú\ s�r ,creditadas à apatia que envÓive os
, " �

no conceito de p.reparaçã'l parÚde1S, atuais.,
IJara ,a vida eln sociedad"" '\

'

,
'

tCIJi de ,visar 'ao ambien�c A fa!ta- dé in'ÍC',utinls cQílcrétas 'c (I imo�itislllO que
em ,que e para que está

�e apossou da' maioria 'parlaJllen�ar tinualll do CO]1-
ade�tra.nqo o' �duc'and�, na.

, '. \: .
I'
'_'

'

'

fdâ n}ais sensato do que p1'e. gresso uma das �uas pnnclJ>fHS, caract�rlstlcas que é o

• •
.- ,

• ,_ '.' ,o I, '

cQIll�a,', -para as cOl11llnida. ,debate,' II d!scussa0l. e o escJarec�))�ento"allJplo das opi-,.'
eles, de pesead�res, alén� da n;Qcs" através de UIU tmbl�lho que' d>ngre'gue a padjci-'cseo)a de sentido peCultar -,.', '

" ," ,

"

",' ,

" d t
-

'

.'
'" jiaçaQ cfeltva' de qual1tOs ",esteJam, cnv.,olvulos no sautlá-

o CI1Sl,110 e f:x ensao, one". , ,

....
, '-"" (' " " , ,

' _: '

'

. _ .
L

ht(to para o apl'imoramcH. vcl processo l}ml�n,eJ�tar. A I Ilutaçao paçt1dafla e "',
to profissional da j�venÚI� fa!tH, de opç-áó Ic"am I11llltos dos nossos deputados H se

de 'destinada às ativkla(ks �'crell1 ellvolvid'os p''eio desanimo da� suas f�ricões', o
> ,

da pesca. O mesmo, (fIHlutO .

I' I'
-

,(,'ue .Imp lca diretamente nu desprestígio do 'L-ongrpsso
a-os (clenwis cu'rsos de espc. ' ...., ,1-

, cialização, se torna r�co. e do poder político." 'y,

m,endável, - e o encontro Nã� Süll1O-S dos (Iue' defendem, sem restrições, I a

de sábado últilno não o es. 'cl"Hclio dt· 11I1l1 tCl'c�i,ro partid@. hllbonl :-Tecollhc�amos
queceu. (� in', uHciêncr:í e a, c:u�ncj'�l de auJ�;lt cida�le das

>

agJ;�:'
�!l\almentç, um plano d�

.,

" \
m:açlie-s aluais, ddcndelllos o ponto de vista q'ue a cria'-educação sanitária( foiobje., cc

to' de cÓlisjderac� o, tendo _'"

l11!:lrecido· caráter", pJ.'ioritá-
,rio; pelo menos 'quanto aos j

;ecl�rsos 'cl� confôrto\ e fa.
/'

' ..

cilidades indispensáfeis ;l,
l'lleUlOres .níveis de assistêJ'l­
eja ao pescador\ e Sl\a, fallll.
lia. " ,

'. � \
O, aspecto (\0 crédito e d",

revenda de material de pes'­
Cit, dentro q.e estudos ê h�­

tiulltamentos das _ Ileccssidi�-_
'tt:es de cada zona, teve seu

,/ lugar Ilas !J.iscuSispes
-

e HO-
. 7

'

acêrto (!as conclu�ões a qll�

ehegarll;l1l os interessados'
quc se retlnira.m, sob convo.

'cação do GEDEPE. ,Acredi­
to q;ue não' ficaral;1 eí{1' sim.
plC's' troca de lidéias e suo

gestõ�s ,os trabalh6s _dessa
remlião, HUlS; ao c9l1trárh.'
:-c, , )H'ojetal'iia

-

'para al�"l'
\los têqno:i de coinbill�u;ií.),
eUlIcl'diz<l.nÜo.se RUS[lICIO­
samcute em oportunas I,)

verídi�a� llledidi's, de m,odo
a lJl'omoverem a 11mis, rá.

pida' expansão das l·jquezl�s
potenciai!'i existentes na pes_
ca, em Santa Catarina.
Estoü certo de que ]Jaru,

is'so tl'aJ;f11ha o GEDEPE�
,'ú",�ão ('U.IU 'dilll!>l!1b!110 Cbl<j,
t!ll.:rect:!ulu ,\;crlllb il.lJhlUbob,

Os problemas
da p�sca

1

,

O' anunciado encontro das

autoridades (la pesca com

os prefeitos dO'8 municípios
Iitorâneos: e presidentes cl,lS

,/

colônias de pesca teve sua,

realizacãoL 110: dia 2 do cor.'
rente, rlesta Capital, e foi

\ extrnordlnàrtamentc pro�:;l.
• tivo. ES';:1 f('liz prnrnoç Ic

do GEDEPE, oue visava rio \
"

_/ ,-

estudo de planos nara Q

desenvolvimento pesqueiro
em � Santa Catarina, alcart,

�çou êxito invulgar, porque
constituiu evidência d� que
há, em tôrno dos proble­
mas d� pesca, um interêsse
muito .acentuado da ' parte
aos que, corno representa!,.,'
tes dos órgãos oficiais es.

pecializados e corilO partici.
pant'es 'das atividades dêsse

i

set{)�' de riqueza, estã,o em.
I

'

penhados realmente eHJ ace.,

11'1'<1.1' a expa�são da eCQ.lifJ.
'-

" /".

11U3, pesqueIra no Estado,

Mais: os trabalhos furam
cOllduzidos c�?n pcrfeita
objeti"idade, nao, fugindo,
em nenhuul inst,ante, e a l}e.
nhum pretexto, da agen.
da previamente organizad.t,
t�mbém feita sob a mais

acurada',atenção aos aspec�
t.os- práticos do, problema,.
Uma das sugestões que,

senl dpvida, se itplicadas,
c0I!l0 é de 'esperar" ' trarã:o
os mais ostensivos/e ime.

diatos resl,!ltados no des,eil.
vol\imcnto da pesca em

Santa Catarina, consiste
nuIU sistema!de ()rganizanão'
conjunta de tôdas <1S' pre.
feituras IitOl;âneas, pal'a a'i.'

"ar soluções cpmuns aos

easos de natureza comum ;\

tndhs no' setor, lJé;quei r."
i\s prel'eituras (lariin H!'i(ll'i_- \.
linde it, execução do plano,
nhcdllcendo 'a umu 11l1i<l:1I'"
IlI: dirctriz�s,' ao im,és" lI<:
isola.dálllentc inve,rterclll' I'{!.
,cun;os, sem resnltad()� sen­

síveis 110 melhoramento ao
1 sis'tema de assisf.encia \'ts

,

eOI�lullillades pcsqu<:Írasr
,Ou(ra,s pú)"idências, (Jae

Jor;ún objeto' dc deliberado
,

' J

no encontro, de 2 do cor-

rente, se', relaÚiO-Q_am coin "

fisealizaçãÓ do dercício da

l

Il
-Assunto de grande atualidade e que ocupa diária­

mente as páginas dos principhis jornàis do País tem sido"
a atuação da Igreja' 110' campo. político, COm ehjctivos
sociais.

�

Essa p�rtic pação, embora sempre' fOsse parte
1 \' I \.

integraate 'da própria ll1�ss'ão evangélica,' gallh;;u' rreva
, , --

...

d: mensão a partir das Ú:t;�1l3S .Encíclicas papais, TInia-

damente a "�1ate� et Ma�istr:l", "Paccm -in Terris' e

"Popuiorum Progressío'',
' \

Se bem 'que' a missão, pr mordia!' da Igreja tenha
•

1
" \

sido levar aos homens li mensagem de. Deus, através da

palavra, do 'conselho, da' 9r'ientação e da caridade, a

','e�dade, é que, segundo' a"�ua' evolução atra�és dos tenr-.
,,-!

"

pos; não se descú�da da tarefa de cuidar das almas na

sua trajetória terrena na qual é também muito impo,r­
tantc a formação dos "honiens em relação ao meio em

- �

'que vivem"., iS,to c-, a sua vida material:,
Nêsse papel, ressalta o' respeito à pesso.l' humana

e o seu .reconhecimcnt� �O'lllÓ criad;1 à imagem e à se­

ll1elllança" de Deus. A nossa vida" esp,irirual, presente e

futura",não'pôderá,' jalliais �sLr intei��m�nte 'dissoci�da
da' existência material e' tel11»orári� ....que levàll�OS na fase
da terra. Nãô querel�.{;s diz�r, porém, que 'esta última
se coloque em' plano superio-!, à ,-primeira� !'elo "contrá­
rio, unia é eterna e a outra é. efêmera, uma poperá al7
cançar ó reino de Deus e Ja outra, "em ,pó há de tornar-

, '. \
se".•Mas nem por isto foge à alçada da )lgreja, ,ou da

próe�ia humanidade, ,o empe�Jio' em solucionar os pr.?­
�Iemas de justiça soÚal c -de bem-�star humano nesta

,... � , !

terra. A Igl'eja jamajs fQ,i,' e nl!nca poderá �er, aquilo
que os mar�istas _

chamav;;:;} de' ','ópio (lo povo". Ela t�m
consciência das, suas l1espu�sabiL�dndes sociais, cOmple-
f l1Jéntar�s das

_ e�piritllàis, ded;��mdo-se a Um trabalho
de, esclarecimento e' orientação, dentro do papel que lhe

cabe nas sociedade� JlIil11à�as" leül Sua plena dime��ão.
(Ass:m, as dipculdades das P9pillações menos ta-

"

I,
" '

l I

, ,\

•

Ja
vorêcidas e a sua luta pelo desenvolvimento devém ser

conduzidas pelos, caminhos da paz e do amor, jamais ,pe­
la guerra � pela destruição. A �ompr�eJ1sã� entre os ho-�
J11cnSl' e 'os sentimentos -dc f�at�n1idadc cristã entre uns

,e úut;oS�C(b'ã:J atel1�!ilr os problemas <tos
'

de�afot�u­
na,:!.'5 c dcs sofredores, dentro dos mais rigorosos ens)·,
narnentos de Cristo. Nãp ��á 1'::lZã�, para maiores inquie­
tações, pais não cumpre ii Igreja promover agitação so-

.. '/ 1 ,

c:al ou conturbar 'a ordem pública de qualquer país,
<':;aro está que lll;1 ou outro membro cela Igreja, poderá
exceder-se na Sua pregação, talvez por arrebatamcnto

, 1 \..'

pessoal ou pela manifestação de inconformismo que a

UIlS pode externar-se de maneira' mais exaltada do que
a' outros, lVIa�

-, os exageros eventuais de uns poucos não'
ilegitima J�ul11a ação v:iÜda e' bem intencionada' do 'poder,
espiritlJul" (Iue visa justmJ!ente as�epurar o f!}rtajeci�cn-

\

to '(laS nossas tradições :cristãs e �I 'consolidação d�s ar­
cerces dClllOqáticos --'da nossa civilização.

Não se, pode ncom' "ue infelizmente' existem alg'u-
, ,

ti '1�' 1
'1

mas tentativas Isoladas de
/ grl,lpos extremistas em envol-

've: a' Igreja em, processos d'c, ugifação. Enhetanto, a "'�-.
f I'f'

'

, \ \ .

'

crença (lua I lcat,va clltre as dllas4'doutrmas Illarca uma
1\ '

�
x... ,

wI

fronteira intransponível entre al,llbos,' pois Só há de
r

pre-
valecêr aquela (Iue condl!z à verdade tra'Çada p�los CH-

m'inhos de Deus. A IgI:e,ja,', n�l sua ação junto aos ho­

�uens, :pr.opàga Ullla con�ellção éspirituaiista ,pela' Pl��'
Ihoria de condições' dc ,vida; os seus adversár�os sfguem
,uma filosofia material ista; sob todos os aspectos' incon-

"- " '<....- \ ....

'

c.iliá�'el com a doutri�a �vangélica. E é justamenté 'Por
isto que 'a (,greja,_ ahebatal1do dos comúnistas ai mani­

festação das reivindi,cações popu,lares, retira·lhes os as-

\pectos' �'hcios, a tradição. 'cr'stã ,c pl;opõe soluções �'()ilC
jamais: permitirão a; stibvcrsão' dus grandes valores PIO­
Fa;s e re!i'giosos eJ11 qll� 'rep,ou�a a nb�sa civilizaçjo.'

" -

\
" \\

" ....
,

Está, demonstrado quc" durante todo êsse tempo de
\ I'

�jgência (�O bi-parfd:,rismo, a classe política .rellsentiu-
se de l11�ios para mobilizar-se indepetidcntemente llJl1to
a�)s várlos,sctores" (ía opiJiião 'pilblíca, a tinI.' de q":e p'u­
desse ,culllprir a contenR> o pdpel que lhe está17esérvado

na· n��sa es�utura df,n�oCt;áti�a., A limitação' que foi iin­

posta aos políticos, Irecollheça-.se, 'também' 'reio /tO(JU;..
, de malte-ira selÍsÍvel a; sua atuação par:anJ'êntaF, (Iner pc-

, 1" .
'

)H\ falta' de atuação da> IjderaiIça� JJO Longr_esso; que,r

pela ausência de definições timis, objetivas' sobre pro[íl-t�: _

'� ,/ '_ I C

lllas com, os quais a ái.·ea' pblítica� vê-se a brhços 110 �lía-
a-dia.

, '

�, �,

,) S A' fnsistência com f{lue (), assunto !la refQniHil,á�ão
partia�ria "volta' à baila nó noticiário nacionat é un� sín-

\

toma inequÍV)oco 'da tase' de saturação e�ll que o bi-pnr-
,tidarislllO viii i�}gressal1âo. A n'Osso ver; caberia ao U o·

, (t P
_ ,f." : '

vcmo ,apl'eSell ar ao ms e al_)sl propnos congressIstas a

'fól'mq!a democrát Ca do encaniinbmllellt,o da rdOr�nu!�­
ção que, pe'to visto, é um� nctessidade para que o Pre­

sicictltc 'Costa e )Silya cOllHhue cumprindo; �om'O vem

f:�;zendo at� 'U(lni, com a su� 11csp�nsá"el tarefa de recu-

pe�ação nacioÍlal. )
J

,.) t _

NOS"SA CAPITAl
\

OSVÀLDO MELO
,

OUIIO, OURO, SEM,PRE i� ETERNAMENTE O
ouno CONVULOIONA O ,iVlUN1>O

\
(._..___
,

Br.l"Ill, ;,ao bnll1c('s ,e que se cnte,n €Ia lll; jiorqll(\
quantl) a 1111' i.í. nos 'acostumamos com nossa J111Sena,

enquúnto De!fim com um ,sorriso afirma éÍue �nossas vãô
, b'cf1l, n'l1l Pa::sarinho �lnul1cjando �1 I1Jrmalidade salari�1.

\" I ;.

Que sào 'as ��uefl'as senão o ou 1'0, o d: nheiro comp
causa'? '/

,

Â ]ngl'atefra, ás voltas com ,o nroblema alias muito
sério da' libra, 'que d'esmelinguiu, obrigando a velha AI,

-

,�rjada para resolver' um dos mai,s senos proble,
bion a to�mlf 111edidas drasticas, ,'�' ll1a� ,gue diz respeito á vida dds menores desampàrados -

'," Degaukl�, agora lio Um d�l, _v,ida, 91astj��aildo sua ve·; e p!an�iado tm toc�a a melhor at'\fnção ?o ,Ge�ler�] Vici·
!luce quer bancar o valeHte l11oc1l1ho clqs lllmes bangue I

ra ,da Rosa, S�c"elar'o da Se�ur�lJ1çá p,ubllca, os ndssos,

bangue, a"nhndo encrencas no Canada, 011de há muito Guarda'S-M rins vlieram ás rm)s da Canital e 'de muito�
lfi1heiro que o quer fra;��ês", ,

\.
J "

, lugareB do Estado CO\110 ,LIma e'-'-1'erança, salvadora, 'Em
Impede a entrada da [ll!d�ttena no Mercado Euro, no'ss-a Caoital ,Dorém êsses meninos f:ardados e compe-

pCtL parCl, � ,dinheiro inglês 1150 atrapalhar seubl sonho;' netrados �!e 'S�L;S l11is�él.'es estào ail1eaçados de desal1ard,
napoleônicos, I ..cerem e j�'to, pmql�e falta-JIJes ampa�o e proteção e nos·

Agora, os EUA ameaçam tirar ca�)itais ela França so comercio, industriq e iniciativas particulares têm fa.
em defês'à cio çlóla-r. lhado,'/

\
O ouro, especulado, üono do cambi9 negros" ta-

zendo transações' polp uelas,.
Enfim, o dinheiro, sempre e jtyrncimente o clinhei-

1'0 armando\'guerras,
Com todas eS:i<{5 mexidas, o f\mdo internacional

>.:,,(:'1 ;JlllC:lçaUO, o que' scrú úm' dc�as[rc, que o mundo
l,llllcllturá.

OS ,NOSSOS GU�.RIH,s"f\nruNS MERECÊ.M APOIU

E NÃO l'ODE ACA.ÇAR

ValJ1o� protcoer cS'Có mcninos atrallcados de ,Ul1la
� � ) 'i /

vida a caminho cio c'rime e recLlDera-,los' e01110 já estão,
a'1ue'es qúc [azem �a,rb(x,a!11,entc- _narte da Guarda, Não
JeiXCI110S mOltc!' es"ax instituição de assi�t211cia social.

_ 'Val11ol) cm )�OCOITO dai (J�arJa\ Mirim de Flor\anó"\

[Julio qu\.: êsse é dever dd todos,
\

,
.., t "I t �

SáUro' vê .uelhores ,per'sp�cliv,.s para 68
, ,o. Iid1r' do Gavênw na c'ÍI,marf�, das, �e' �lle ós reais. valôtes q�e .;á

J
d�llutado Erilâni Slátil;O,\ aeha qtJe desPl!�t��am tc�ão oportumdade
1967 fõi' u';u ,alno di;n'cil para' '1)\Con. ' de. a�ingtr a plel1Ítude' �e .sua' fôrça.

.

grcsso, mas a�' lJ:respeêÜ\'l�s" são
"

É n�ces�ário, porém;' que, a(lguns
'!j1�elho��s �ra }968. É necessárin, JC!'Iet\� ,l?adan1�t;�r:s'. se; �oq1pe�,�-
porém, considerar-se mie o Legis. J' � trt:m de qu,e, n�q � atr,a��s, dO� ��l-
laÜvo' não se' éxpriJl1�'p'el� }Jl�tóm

'

./ ,tos,' das as.suadas, d,a mt�I�I\a,)1Cl)l,
dos, projetos, d� leis. S� tôdas as que mostrarito o seu valor.

-

:'pelo

lH'O}Josições eUl C:'H'SO no Coogrc". cón:trário', ,é pelo deb�te séri�, pcJo

so fôss�m' transformadas eni lei" estudo, pela tneditaç1ío, ;- sem pr�,. �

ninguém puderia governarl o Era. jÚÍzo do elltusiasl110 - que êles 'l�-

silo As próprias leis cQJnplelUel1t�, ,ch�çar�o o seu êXitd1,.
re� previstas na Constituição' ner!l ,�

tôda" (',J-;ts {j""em ser 'feitas, dis�e ,t) 'PLETORA DE, PROJETOS
\

'Sr. Emâni S;-ítiro, admitindo, as.

sim, quc a Carta (:í&-.2o 'ele jailcirn
não' será totalmente a:plicada.

'; Ao ser perglll1tà(�G sôbre o que
achava' do rendimento do COllg'r�";
s'o ern 1967, pl'imciro ..ano da pr'�­

sente legislatura, e 'quais as pers.

pectivas I p\lra 1968, respondeu; "
Deputado Ern,âni' Sátiro:' /
, Não tenlJo 1ll0ti\'OS de descrellt�a,

quan'to ao rendÍlllcnto <[o COllP.',re/.
so na próxima scssão }('I,;islati.� �V'

,
I, Êste foi, realmente, uiu 'ano difíd.l

Comê,?o de lkgislatura, eomêçoolé
,

Govêrno.
'

Falta�de a(�a)!Jtaçiio, d'�

grande número de congressistas ,1

I Brasília.
A maior parte dos pal:hnuentaTPs

que vieram � eleitos �1'(lm,e u�na ./

gTallcle ânsia de trabalhar l' jH'odu-,
,j zir e por que nãQ dizcr? - de bri-,

Ihar. Mas a 'sapiê�lcia popular de,,'.

crevcu que, R9l11a não se fêz num

(Íia. �ãu lÍã lideranca, I

por mais in­

teressada QUC esteja na sorte i�,'
- seus liderados, que no:-sa dar a.

� cada um dêlcs um dinloma, de est't.
I dista. Ca(la U'm há �le construir o

, seu próp'du cami�;ho: Nem os JHl is

,� )lOdet{l fazer dI{ seus filhos tm�o

aquilo que desejam.

\ ,

,fQLilIC'J\ & ATUAL_DAP�
• j ,"; �. ,

'
,

Marcilio Médelrus, filho
I

'

ESTAUIO' DE VE�ADE
, }

\

\
A� notas dissonantes \, da

campanha pela construção do

Estú,dio, depois de doer nos ou­

vidas' da opinião pública escla­
recicla, parecem ter "agora afin�­
do' ''peIo diapasão, do bom senso,

que, epl' tempo, foi entregue aos

seus instrumentistas. .Evidente­
mente era LIma monumental in­
coerência, ' �

", .Fiquei sabendo ontem que,"
,; \', f ••••

apos 'os contaet�� nuciais entre
o Govêtno ' do Estado e a Uni­
-vcrsidadc Federal - o�\ quais se

efetivaram um têrmos 'altamente

auspiciosos - falta- ,pouco:. para
- que , seja erguida a praça de es-:
portes pela qual Santa Catarina
�spcrava, Nêste sentido, o Pre­
's,j'.;nLc 'ua, Comissão que estuda

a, locali�cação \10 Estádio, Seq:e­
türio D b

"

Cherclll,' enviou ao

1Ze:lGr' FC'H�irà Li,ma 'um ofício'

,so.icitalhjo ',a inforll1aç�o cüllcre­

,la �obre Q aiGance, dil participa'
Ç�1O que, a' UFSC se Nopi)e dar'ao

,\:íltpreetÍd�meJlto, ,
(} qual pcrnü-

',to-l,llc"'-t,;<mscTcvcr, e(ll sua pattP
':unal:
,', (,

,

I ••

", Em' tais condições, dc-

scjal'-Í:a ({Ue V dssa Magnif.cência',
• � •

' t I "-

Ivrma!lzit:ld0 o pensamento que
<0 dispõ\.:

\
a dar a s;ua decisiva

cúnlnU;uicào à', obra,' se dignasse
'infdln1ar> quM 'a \efetiva cooperá-,
ção com a gual pode contar' o

,livv�rno-'do E',tado da parte d'a
Univer"idade' Federal de Santa
Ca�arina, De posse

L-

de dados- as­

sim positivos, o Grupo de Tra­
ba!lo se penn�tirá elaborar' o
seu re' atório final, desincul11bin�
'elo-se da sua miss,i.o' que a opor�
tuna, e, re,o uta; cc'laboracão . de
f,"

... l,
V úS� a Masnificência facilitou",

Esperemos a'gora que o' Pro­
'h;�sor Fepreira L;�lla, cuja· dis-

"pu�i,ção cm I marcar a participa-,
ç lO qa U 11 i\'crs daJç na c\)n�Úu-,
ç,io dI) Estáclio já foi sobc}all1e.ll­
lc' Jí..Jn,!Il�traJa, �lprescnt\l"'ii Co·
111' ssãO, em, tuja ,\, sua plel1ltude,
a preçiü a e; me,mo, irllprcs�in-,
dí'�el rarticipação CuIll que con-"

t:'ibu:r�l para a edificação da

gt,anclc ,obra,

,

'

5e ;esto, é confoitaeloJ a

;'ente, ver que a idéia 'tra'nst0l'-
Co'.... • ,...\

D1ulH'e em mov,mento e este ga-
! Alla' fonml de>' reaJióade, numa

Santa 'Ca:ta;:im� que já"sabe pér-"
'Tci'tamçnte � que

c

�e:,eja para o
',-'

seu" fti't'tÍl:o,' tejk1. 110 esport�' ,'>ej.a :"'""" �

",,< -

h2s Ide'H;áis setó,!es' que assinalam ,

a niarca inexorável do s,eu' de- _/

senvolviín�ntf). A cOlnpreensJ'o
:-...

do Governador fI'O Silve'�ra páta
o' -proble'ma 'do esporte, l,acuna
q.ue úãb !,oeleri� pçrmanecer a-

bc'ta em '<eu Govêrno, pei'rlli�e
, , .

�

q'ue vejamos ,pe�spec�lvas ma)s

..-animaqoras e, mais honros1ts 1'a-

\ '

SERENIDADE

\
E Ilro�segipiu o lítlt:r:
- Passada 'a eXllcri'ência \ (tr"t.e,

primeiro 'ano, e depoil' das férias

, que IJl'o]JiciaUl um exame mais SQ.I
rcno da sitllaç'iio. não tl'l1,lIo (1(•. :-

QU�ltTA.PAmNA

,\

\

ra' QS côrcs do nosso- Estado no

terreno esportivo, a fim' 4C,Hl'lc,
'v

•

num futuro que' desejarI\oi muito
-', próximo; 'possamos' esquecer ,

os
reveses não por, demais ',consa­
,gFa�oies- com que : nos defronta­
mos -na atualidade esportiva, -;

A Gl,OR1A DO METROPOLI
,

"Nêste fim-de-semaná,
,

o es-

porte' fonreceu: inellrores subdídios
-para a coluna que' a política, \Fi­
.quemos, ,pois, com

'
o esporte;

para' rende. nossas homenagens
ao E. C. M��ropol, que volta a

conquistar C( .campeonato -cata-,
rinense de i �'litebol.

Diga-se, poréml a 'bem .da
verdade; que 0_ Metropol q.e'
1967, está range de ser aquêle Mel'

-:,.,; tropel de 19M, que elerr'?tou, o

.Gremio, o Maringá s c foi per­
der, .a duras. penas, .para o Atlé-
tico Mineiro que começava a

projetar o, futebol das A::lterosas
no 'País.

' • I

COlll' o mais.. sádiQ, baiu!s- �

m'J 'catarincnse, ticq aqui torcen-
\ do para-'que a ,gloriosa equipe ,de

,..- ,-, ), ('" I

Cric�urna, entre no próx'nlo ano

pisàndo o gra.p:,ado' com a chu­
teira do, pé I (ji;'ei�b, na arranea­

g<l ,P,f[,\" üerrotar n�)\�l11ente ',' os'

l'aml�eÕcs do RIO Grànde dQ Sul
.t'(, \

e 'Jo Paí'laná,
'

A CRiS� AVAIANA
O Avai F, C. entra em do�,

lorosa crise financeira, uma das

/ m.ais agudas ,entre as tant,as, que
,

o ,tem' aLigido no oermanente es,

.... tado de ángüstia, I
êm que vive

rios últimos anos. -;'

Ainda oIlterp,\d:zía-me o ínl'

;�ansávet Saul Oliveira, que" pOL'
falta de 'recli!:sos com que ,pagar
os �eus jogado�es nêsse

'

'período
de entre-safra do futebol, o Avaí

est� d,;spôstó a vender a lespinha
dor�al,'do time ao OlírnnicQ', de

�, Biumenall, ,Na tra�lsação; que,

�,c<lnçaf:a c'i�', Sbma de 15 mil" cru­

,zc,r,�s �iO'<O�, 'fig:úram-,os' jogado­
r�s, C-a\'a\'i,a7zi, Zi'lton, Carlos Ro�

b�çto ,c' R�gér,i(),
1U'�(ilO�m "

J ,

-' '"Q' C('Illf<l[1bciro O�mar Sch�
"l I "d" I O ES'I' -A '''O t 1'Im', \y�IJ?, (�

,�

t'U,J" el� ru-
l

va ; eufQ(co, ;ontcm, na, ,redação,
"an;ul;léiando o n,1�cimento do .'seu

'pj;:mog�nito André 'Luiz, gab'an­
dO'-se dê que o garõto, batera o

"'rccord", da -Maternidade Ca�los,
C9rr�a" pesandQ' 5 quilos � cell-

tà e setenta �!l:am'as,' l
'

y Sérgio Costa Ramos - que I

_l" 'também nasceu na' Maternidade
Carros Cori'êa"J..=_ rpuIÍltá,lelú� dú­

vidà o '.'recordl', alegando' to­
-..;f, b;j!l!l'tlo'iz,-. s.upçxio f; "�",,C:;QJlfe�:içla-í>;[p.�s�

,ciJr,asj coube \a vitória ao herdet­
'ro de' Osmar. N a verdade, desde

, I
• I

q fundação da, Materlllclade; ,�111
)9.09, o be�ê que Ipais pesou foi
André Luiz, No entanto,' dos

_ be�ês, que�. lá ?asc,eram, \ 'o q�c
,ma!s pesa, hOJe, e nada maiS!

nàda menos qúe.Sérgio Costa
'>Ramos �

)

,

)

,; /

1\

j

.
"

,
"

, I

- É indispensável, também" CO!!·

siderar que 'o Cong'f�sso não s� ex-
. "I,

prime pela p)etora dos projetos de

lei�. 'Se se. transformassem em leis

, todas, os pro,j�tos em curso HO COIl­

gí:eso IDnguéni ' 'gC'lvernaria êste

País.

I:.ÊlS ,COMPLEMENTARES I

- l>-S leis valem Pela qu�,lid:lelC,
pe,lo seu sentido de l1eces�iflade', e -'

não }leIa quantidade. Valem pela
, categor�a, não pelo! '\)olume.

A's própriás leis comJ)leinentar�s

previstas 'na; Constituição nçm tôo
,

das' elas devem ser feitas., Muiüls
das referências 'do texto consta!!.
cionaI rcsultam da dificuld-áde ,

.do
'" legisladur cú�stituinte' dian.te da_s,

emendas apresclt!adas ao calor das

t1,iscussÕes. 'São uma espécie de re,

me,ssa pára ,medjt�ção posterior.
1\. saJ)ed:ol1ia e à sel'clúdade

1 :�o
legislador ordiuál'Ío, que temi malt�

telllpo e melhores, condições ,{e

melUtação, cabe o traba140 de esCO-

lher e «istlngüir. )

j TorQ.e.�� o· �xeillpld das' consti­

Ituições, anterio�·es. Nem ,tôdas as
.

leis previstas' foram \feih,l>s. Muitas
não pO'Íliam 'ser feitas. Havia refc­

r�úcia�, à lei ordÍl\ária nas Cartas

de 1934 e 19'1{) que constítu�al11.wer­
dadeiras impossillilidades. "Certos

I �,..,',/ \ ,.
,

,

{li�positfvos atentavam até eont,r,l
a técnica e cO,ntrll a nos�a c,últul'a
'política.

\.
�

/,
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R�IJA�' NA' \

SOCIEDADE,

1 � • )' j, r'.Ti'.· , ('. i),

'Lázr)IO Barlolom�1J
HOJE, às 21 horas, o <rbU:B� DAS SOR(I)PTI- '

MIS�AS, reunirá ass'�iadas e· 'co�yi4�dos '

",�sI?e<tl�is.
, H'" a um e.e..aute jantar :festh'Ü', �os salões <ia v 9uerê�
ca Palace Hucl. Atuai'dades Catarinenses, ���';TY-ff
rutin], patrocinado pela Çia. Cat�rinense de. Crédito; F�i­
nanciarncv- � Investimentos, es�ará presetite· par� uq_,,'filmagem ,CLm Nilson Ca�do$o. "

,I, .'

I
.

/,

O· SECRETAR{O dá Plarneg; 'Engenheiro :p�.
Anues Gua'berto, .

sábado, foi p'ome'q�geacj.o com unl�c:�tlrra�cada, à "�UC�l�' o'ri�n�àda ge10 S;, José (16Qrado�"
SSerta dos pcr�s, DT6xirno a: .aR-I 16. '. Cu,r:tibanos; :f�l
o .local. F"i anf:rrhô o' ,Dr. Edcnür qomes - 'Dir�t'or
PI'esidcntc à<� Triàlíi.:ul<_? 'M,ineiro, E�ltre oi !'t<êsentes "��Dr. . Adcmár' Banhausen�e' o Deputado 'A�l Ávila 'd�',

."
,)1 -. "

, \ 'f t .

Sallt0�,

----�---
) ,

.

,.:
_' PASSOU pClr' está CanitaI,' ontem, �nadoF' �Alva:ro...

! '<./ /:/; 4"
"', 'Cl'tClO.

"
.

,
"

...
"'.

; RPTORNOU ontem, da Guanabàiia'. O Vice-Go�• _'_ If
l
,'."

vyrnador Jorge Bornhlmsqn.", .

\ -

.'

"
,

".._..

DPURO d.e !1aiJco�< dia�; ;s�rá inllÜg\lraclo
.

o ,·"Cá:
nc(:uinh(f, no "B�;i;sAC',�>:.· M?�qçl, GarbellQtti' em
açiIo;-, "

, ,

"'l ,. ,I

.): :- �. ,

. ; 1 . "/
,�,

�'.
.' ,'-

, .;.
,

�- _: r ":;,,,, \

. ,

,.',AI'v1ANHA. e�tará �la, _cidad(Q6 �i9 ?ó :S.ul, .

o Dr.
Paulo Konder ,B�rIlhgu�en:� � é: P�trbf)9' das F6.i;jtilildas

. do Coiépio/j-;-:- t�afia Au�ilador<í.':: Entre elas 'a bani-'
ta Edama"a' Meireles � Rainha' 'do Club,e é0!l�ótdia,'':'

daquda progtessista '�idade.· , � i

<.'_,
,. r

I'

X' -,

"_ '.
" 1'\ : ,

I-,,'. TQD I;\S as debufap,tés 19,67.. !1_or. ii1te��d.io . de�ta
'<, Coluna" são com id�das para {)àrtiFipat dó Baile ,tdas�
0rquideas, -proXi:ríl0 dia:, 'Guattu:êe no Clu,bt J�oze_" �eAgosto, As mesas e IIlsáições estão. sendo 'feitas nase�i �tarja cio Clube: ProÍno�ã:o .

em beneficio do N.'ital da
I

� I,

Criança Pobre.

I, \.

�:,l._
\

.

COMENTA·SE 'que ':6 DF. fiari? 'LáÍlfind6�', a:>:''sunúá alt,,) ca;'go' na) Se.c�etá.r��: de segutai1ç� Públic�Chefe de uJil Gab:netc.
..

,� \

�
.

" : '

J � r

, .

-�.
,
; �-

.'
,'I

•

f. l
,')- . .', -i"",. ,

RETORNARAM· di! :GuaÍ1aS�r,à.· o'Sr. é Sr�: lk� 'I

"
-'

�

Carlos Pintó ·da ,Luz.. ,: .; ,

'

.

'"
/' . ._� :

j
1

'\1'"
O METRÓPOL,. a_rôs uma' �ri,hante 'campartha,''saqrcu-se ÓIiTI'."C'ãu Catariúense 'de FLitebol, ho vencei o

'..
-,

.

Guarani. em C.riciuni� dOIlúngo.l
/.

.1,

n'�LAt\!DO em tl:Jtebol, come�ta-se que o
. Dr.'M0aC!I� :Branàn:ise, ser'á Q próx:imo presiele�te dq Fi-

gueircnsc.
-

j

. >J

,
TODOS os saba�;, a TV-Piratihi d� P()rt9 Ale:-

�'r'�; "üt rÚ.,<s de Atualidades Catarinenses. . p.hrocinadapeLa Cia Catarlncnse. deI. Crédito� financiªmento' ê -Ih­
vestimenta, 'apresenta uni �ocurfleiit�tiq completo, SÔbre
os miliores acontecjme�tÇls p:olj�icos, econômicos, sociaisrte., Uni 1:�r(""'ama "ue há mai,s" de' llin ano vem dcsra-. '

"

�

,

,ccindo Santa Catarina. O Governo <;lo Estado, é benefi-
,c'ado C0111 a divülgá-ção' gratllH?:

Ir

)
I' VERDE-SE

\

RURAL' WILLYS 64

'vÉJ:'mp-SE I:rd Pfi:RFEi'tO- ESTADO. '

TRATAR .EM' BARREIROS \. RlJ,A
, I

, '

J I

HERI-
B''lRTn''LI "LSEb 50'.L. '�"-lU

, .

,
\

I
Florianópolis, 5-1::;-1967

-------'--�--'---...

--:-- �. - , "C'

......_....;.. �__ ==============;=,
.

.
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\ .

\

...�1���1��� CAT,�.. . �ed'ep'e d'e'ba'te'
' ....

a pe�"a
.

YA�':W:S ��ItOS ,?A F�ENDA; l'U." . ;
,

'

... :';',; , ,",.': '�";.,
.'

BL,Cr,\, I� �UD�NT�� ,1)0) I,R�A:.tHO "
' 'Cont, da ga Pi'g: norr\P·. de .açâo: o :meslIl?,CARTóRIO �'" ,,� DOS F.�no� DA -escolar nas zonas pesqllek I

co:rh. '1"efe*ll,fl:Ci� ao SIPAMA,;,'FA:Z�NDA r�pl:-I�� E ACll)E:N'l'ES ras, abrangidos pela, pJ;oje- estender �o ':peséaqor �DQ TRABAI"HO
" j

tada reforma do ensino os- mesmas vantagens de nna e-

taduaL
'

ciamento�' já assegurad.rsO GT para. Fiscalização ao produtor rural, através
do Exercício da Pesca, do Banco do Brasil SIA;

�

\abl;'angeu:, esclarecímento 'eletrificaçãÇ> da Comuni­quanto à fiscalização; meios dade 'Pesqueira -denomínada
necessários à sua,· consecu.. Itaperubá, . munfõípio ,:fl'
ção; delimitação ie áro.is Imbítuba, posS:�1l:.1GJ) ":: ,.

para barcos pesqueiros, na, de 200 casas uma das pc,;·
pesca de arrasto; reapare, cas aínda.não atendidas pe.lhamento do sistema de lo vasto programa de eletri., '

fiscalização regional; regu- 'ficação rural catarinense, no
lamentação regional, quanr litoral..
to à .seletividade de malhas BALANÇO
dos apetrechos di;' 'pesca." . Na linha do

'

pensarr.erO GT para. Fínanciamen, do governador Ivp Sill"8.' i.,tos e Estímulos 'pesqueiros, o presidente clb\ Grupo E:l: .

examinou e encaminhou su, cutívo do' Desenvolvírr.. ec, (.,
gestões, reíerentemente 1),: da 'Pesca, .secretarío da C i·,

esclarecimento sôbre apre; sa Civil,
.

�r. Dib Chs rc 'l,
sentaçãó de plrojetos ao reunirá' em breve' êr;se (
BRDE e Banco da Brasil; gão, para examinar o rdca.l_crédito e revend.::l de mate ...

I ce e repercussões'do c,:­
rial de pesca; emnréstimo e contro de. sá_bado, Dc.stacc, 1firíanciamentos, .

; .

como fator de surna b.. pc. .

SUGES'I'ilO FINAL w.nciá, a ccmpreerísão e'.,� (' � •

� J
,

Além dos tem'as já a:e:i- denõiada pelos pi'e'(!Í�(},

. ,Emilio Gérmen, insgne biógrafo e' histo iador'_'"" di.. �'-'
. -

p' 'e ,,'-s;m "1) es�.. a:lces', escreven o SDi)re .1 Hl.�'ih;lcaJ, ...
:,,:tQ "'�'':., 1,.

,

"ar· se com positi'vista propriooaue: "Criando �n�)o .. �o"acumulou a natureza seus dof.ls sôbre êste ser prrnLe_;;.a--"/
"

'.

L;; jJC'der .. se-ia dizer qu:; I�;a !.qU"� ,",:1 '[ar :t. espé(.!' :'1u··
iWl'la, deixaado ver por l'iP..3. vez 'quaGtos talentos x .lia
nu mortal em si reunir. o O gl <!J a,té onde era p.:s ·vel..presidentes de colônias "

; elC Si." e'evasse 'o, gê.nio; ....:.- cr;a�idc Na�)okào, '\ s' ,la� ,pesc� . e at.toridades G�;l .'
i;:,u a natureza ·os derradeiros· [·imites -da, eS9écie i UDa-. duais e federais, que não ',6

. I' '\J., ,,'
. v·

-

,
.

na e do· seu, pode�; um só homem lhe mereceu q·.H�at,p ,

compareceram, como co ,-
-

-tribuiram co:n valiosos su -'

I'

a fortuna liberalizara a Roma" .sícUõs para a élaboraçã')
"

tO· mesmo poqer,-se-ia d zer do noss)) eminent�' c )n- �um .documento qonclush". ,tcmporâneo Rui Barb;)sa,. C,JITl a c·nd,;ção de tm ,sí;;r:'"Aliás, o,utro náo Ipi o int,t -

"

-:,
1 "

.

"',
.

mar..l<:.'e a fórmula. do elogio, VlSlve mente posltlVGca ou
to do chefe do Executi' ) ,.,

catarinen�, aõ instituir,::, . r�àterialista' na. fr.ómula 'espírita, muito rnais conc,izen-,GEDEPE. como instrume :.- te cem a ;ealídade, por i:>so qu� corresp'o�dendo per�t.o de- capt.rir:f,o de pontos., e 'd bil'd d '1' 'd "',
ue

'<'
fe'tamente à nocão e responsa '1 a e mf IVl ua. g

.

vista de dife.:ent�s árElas. L
.

•
-

.

, �. '\. "é apanagio de todos os sêres inteligentes' crüidos
, :porDeus; e�sa fónuula' começaria pqr dizer:

\ Criando" Rui,
Bà�bosa',-. concedeu-lhé Deus tôdas·. as :possibi�i lades ,­d�

.

adquiTir por seu próprio esfôwo tantos adm� á, eis
clüns, que ha ;elldo 'o mesmo Rui'. Barbosa, com v J .1tade

. I
. en�rgjca,. sabido sempi'e

_ desenvo1lvê-los, pôd� \..a huma-"

nidcide, e não somcnte a suq grande pátria _' o BRA-". • \' .,

i
.

. SIL ,_ . ver' que um só hom.em acumulara' em si tudo·
,,\ ,,' Após al-eum tempo enfêrmo\ T:a�eceu domingo dia

quanto a 'f.�rtlllla, olltr\Ol.'a liberalizai'a' n:1O, a:1Cl/aS a Ro-:
,

.
" '., '",. ,,' . "

" ',';1.9, c;óm 55 anos de idaà,é; o jo�'na;lstá ,e !üs(Qfia�cr
. Quando' 4à.?(;t1U,',a in�e achou li,n\)o, vesdl,l-o. C01ll1 .

. ,.

ma, mas á próprIa I'mmaniàade! ,�' ,

.' . '... '1"" '.'

b'·' Andre�ino ,Natividade' da ,·Costa, ri1ai�; 'l>mhe.<údo 'ne;'
.De fa·t'·o. R:Ul'JI, Barbc":a,, como Dante, CC'ITlO Le')nar-

as, rlJuriinhas azu�s,: o. chql a1;,0, na cama, :m�nca ,nnc:!l� -' "

,'.' ,.'

A

_

, ," -

. '. .

'>
.

.,

.. •

.

_.
d

.

A .meios literários pelo pseudônímo, de And�ré Nilo Tadas-, 'i '.C'i da' Vl',ncl',
.

CQl'l�O Victor Hu,go e _DOUCO, s mais \'ultós .

v,a
,- c�m� ê;e., Com .se(e ancJ, parecIa' um melpno e tres1. I .

, '
.

'.,a"c nl,a-ü's mir, r�dà�', :,as.D·.e;L:.llnas
..

começav�m' a,' �rcar, o \,
do,

� \. ). nentes da nóssa espé(;ie, conseglí ra ser lln:1a e:l,;i�lo":,
< . '.

c',

...

. . "

Presidente· do Ii:tiltituto Históricq e Geogr,áfiC�· d,�.
l,ê'dia viva. assim11arído talvéz tódo ó sabor da' sua, épo.7"

r�l sem sabêr p_�r que. '\' '.\ '

'..'

I, ,
.

·
.

\ 'T' j' A'l' r

O·
'

f'lh - Santa Cqtarina e ligado a outras' entidades cuhurais,Ic- e'a' ao Don't·o d� �ncontrar (I leitôr atento, nas p&.ú;làs

�. a venl.O" lçe i nosso 1 o part;;;ce" qlH�O,
Ir , _' ,_ _

_

'que 'cr,ança' mais feiá! Ta do 'Estado, Andrelino �Natividade pertencia 'a Ull1.'1
fulgurantes que legoú à pcsteiidade, manalJ.cial [,bun-

'; .,..., .' ,. , .

geração, flue·se desta)cou nas letras catarir.1enses pelo cu�..
,'.ante e l·n·'e:xgot�a'v\el,'mec"mo l(l'e, l·nsp·l'ração para dese\1VQI":'

" A, m�e chota�'a, de nuite, rezava na catlJa por um � .."

._milagre. 'Na. e�o.l;�, ,Fe.1Í�berto,' 'vivia br'igancio, os aml- to ao nosso passado histórico\ geração essa que. teve. ex":
ver na' prÓpria. inteligêncta, pelo. proçesso, pedag SglCO

'. '. ..' >A 'A" ,

'poentes éomo Catlos' da.' Costa Pereira Henrique dá' d'
,

I
'

lt d l}

gos, l}la1otes' nàIn oele: A prof�ssora o maltratava, cha- I .

,.'
,', .i. '. '. ministra o aos �e'fSI- eltore5, a Cl,l, ura que em ca a . 0-

'CI "1· ,. d"', .
"

t'b .n. .

•

O· Silva Fontes, Lucas AlelXandre "BOlteux, e que aos pou- n'lem' deve con,stituir 'patrimônio' .intelectual. inalie,r,á\'el:
mava-o' ue a ella o, so serVia para r<t cuuar no CIrco.

,
. \

, . <' "

'
" •

"
F

• ," "'" ,,',�,,,.,:, ,'.' .. "
.. ;.. ". _--', '" '�6'_'_" _.\' cos 'vai' e in'('lo-�enLdei.xar ao que parOOô novos· segw., "l'''''a'o c' 0-' l'lue' est��. n'o, 11'V,"O' a,ue- ensl'R<r, -, '''dizi'a: o grITlldé ., ..

nanz começava a arrcb:tar, de bul ague, aos l anos .
..

.

" ,�' '.; i"ü1
':1 ,.

...,

"

b
' ',""

d
.

A b b
\

dores. Bem verdade que são' bastante raros nos dIas', de
I?ul', >noutr�s se�u't·ame.nte .n,;elhores· têrn�os de que, no

so untava com, os memnqs e ,seIS. ar a apareceu '

.

_ >
�

.' ", .. '_ ',.
d

.

' '", 'b' .-1' h
.

I
'

.

t o h0je, idealistas do tímbre de José Boiteux, do Othol1
m,Jmento ,não posso nrecis'af as linhas' característi,;fS"do

no, Q4eI,Xo" e,xou o . 19oulll o' ra o, quena um. 'em; , .

,. . , '. ,'.
_

I ' .

D'Eça, de Jose Johanny, prtn�lpalmente quando se sa-
seu 11;bF.e dize;; n�as o' que está no liyro levà-nos a q� �be a fÔl:ça persuàsiva" quê acómpanha 6 imediíltism,'.· senvol�er em nossa inteligência o dom' admi;.-âvel d) sa-

Nà' 'fiiâ dó ,dn�ma Fdisbefto chorava, ,6s outros o Ma,s suas lições pe�adeceJ e poderã� a ,qualquer tem- .

')<,r. que .n�s foi outorgado por De�ls".,.
' "

,.émpurraVa:lh :7 . t�h<l: d,e r�lt",r ào último l�g�t da fila. po s,erem novamente trilhadas. ,\

Solidál:io com o direito dqs individuos e Ó�s r acio-
Os ,raoazes ,de' suá; ida�e já tinham namorada, passae-

.,.

Andrelino N?tividade da 'Costa ',era filho de Cór' �
:didades, direito .que ,..,êle considerava -; com') a; ba;e; o'

:v�ri �e Ncjd�tav ,com é;a�.:' Pa�a olli:a�-s�o. espell:].o d'o. 'guasi Austricilian0' da Costa e de, dona é:Mete 'Nativid,', ,j l-erce de' uma verdadeira civilização cristã, levou o
baüh�ii-6; tinh,a q�e' stibir, na banquetil'lhá; 0\ 'pai,. quan-

'

de da Costa. Nascell ag�í em FlorianÓPol� � IS! de ou'· fLasil e levo� outros povos americanos à guerra c�n,tr:",,,_. rJ.J,' s::'úb,�," .q��pr(!il 'uh� espÚh? n�v�" e;" c,<?lo�9u ...ó 'no, • tubro de 19-1,2, onde Ifez seus.; estudos prelimih().res e
.l Alebanh� e as·outras nações que lhe estavam aliaias

:·�l!l:ir�O ,do 'f,Ino, Com. dez.� ito anos pare�ià; um :velhõ, as 'co�plerrielltal:es, Segui�l, desdé;;- cedo,
.

i carreira '·,mÜitar "i': pdme:ra 3ue{ra mun ;bal, quando assistiftdo o �,íi)u:_
, ,rúg�a� p;�:·����1fi �6rrl � ,ciga,fO :na póca os o�tro� riÇl,m ,tendo attngido o pôsto demaja'r, E;à � c)Iaporap6r dos l' ac' de< povos sU'1erlativamente arm8.dos' sôbre um oe::
',�êlê: :Eiê' �ab-ia ,d?: �.í, qlle' er� horrívél; '.�.m t6co de gen- jor().ais da OápitaJ" teli�o a�sinado pbr ma� � de Qito a�o ;;, '_ 'l:il��� N��ã\), dec";a"ada n�utra, conn a\c..péquell� n:{gi-":;:�c,',�<;-I:,.:>,�; �'':,f ;'; ,�. ;", . . efn" O ESTADÓ" duas ��éções. irit�'tulàcÍa? ;f'yuJios ,Cá

. ";a,,, bradou e'stentóricamcntc, para que 'íhe ouvissem a r

�, � "Mãe" eu ,qrt?'ro 'dínhe�r'o piô' 'Cigarro. Mãe, eú que-, Históriá _Pátria"'e "Hoje no Passado". ,Deixa<al�ps in,�; ,iraidé: vóz; prop:ugnadora elo 'Direito, todos os pOVJS os
:�'i6, ,.Jni'.sa.g,a,tô brà�d<!J, m:nél ca'ç\i nova, isso, aquilo... 'ditos, 'entre êl�� itma "Hist�rja �ilitar dt, :$rasil". f

• \\iO� da 'Te ra e as pote' t1él,;;'; '<o, Céu: N)i.O 'e. T�E

·

.

Pa,�a- satisfa·;�t seus ,.��ejo�, ganl�ava twÍo" o� píi\is ' ,".1,.VER ,NEUfRALID/L! ,E ENTRE 0 {RIME )E A
sacrificavam-se para cL'ntu:tá-Io. Não estudava mais, SÃUL BELLOW:. 'AQUI E AGORA. deixarà o gtppb aos Qnte anos, so voltaria se ,ll\ll�da�se
a prqfessóra; Em' casa, q"ç_brava com 9 martelo as ca­
byças c!,as . co.\eirinbas no

.

v��ei[Q', às' vêzes 'rancava­
lhes os, pés e dava t'ara o Gato comer. QUqndo \fêz vInte

.' e um anos ,)�di� ao· bai 'ü;ua mulhér que riã� ·risse dêle.\:
-

-.
.

,

r· -' ,,' �Nas tevistas, as mulheres (nuas' o torturavam, como se:'" J.' �
.

\ ,.ria fl!l verdade"� elas nuas: No qUflrto, debruçava-se na,
janela .::-'ar� esbiar,�'vizinha mudar de rou_!)a .. Só vialaté
�e::côço, muito vel'rnelho cio sol. Para enxergar 'o resto,.
t.t�pO.].l na l:5ailguetinha e caiu" queBrando o braço .

As esc,o�d:das; ;bebia do conhequt( do pai trepadona rhesinh;;t. Bê.bado; queb, >.'U a ctistaleira da �ãe e) cha�mau p�i'avrões dentro rde cása. Se não"fôsse o velho vol-
. tar IQgÓ, Fç:lisl:Íerta teria;se ..cortado com a

_

faca' 4a co-,
zinha. No ôilibús, 'não pagava \passageul ç pàssava porbaix'a da roleta, ui, !)'ass�g,,;iros cochichavam no ollvido
a sua desvehtura! 1 '

No' an� sei:iujnte orai mmreu deixando apenas ac�sa" e o sC,?Ul"O de cem -contôs de réis... A mã� ago:'L'cóstlira�a �'�ra, fOl:'a, êle c1hava através do binóculos asmulheres nit rua. Nó almêço era IlJalcriado com, a mãe,- I

sempre achava um 'fio de cabelo ,brancQ, na comida.
.

E da sel)hora. Se é bi'anca. � de velha.
A l11ãe nedia oerdões promet,eu cozlllhar com um,lenço prêso à cabe�a. Ele ri�, ,obrava no Ichão do' quar­to e diiia !1ara todo mundo que era. coisa da: velha. Re­

s��veu sair de ca;a, plnJal de cidades, 'de rumos, de,"ventllras e desventuras. D, Alice pediu qlJe não fôsse,
que esperasse pela. Sll<y morte, Depois poderia ir.",

Felisb�fto riu. iria. !rabalhàr no circo, à velha/' que( ,
I'

'

se danasse. As piãos, que:Gladas do fogão, ardidas, ali-
saram o ccibel� do filho.

,

-::- Tá bem, eu Çico. Mas não, qúero cabelo branco
ha c6n\ida.· Se é branco é óe velha.

.

...
",

"

·

'EDlTAL ,Pt\. P�ÇA COM O PRAZO DE VINTE
'! '

•.
'

.' (20) DJAS. _ r

1

J
O Doutor WALDEMIRO ÇASCAES,Juiz .Substitutc da la, Circunscrição Judiciá­ria do" Bstádo .

no exercício pleno, do cargod'e Juiz de Direito da Vara dos Feitos daFaz�n'da 'Pública, e ACidentes do Trabalho
.

'

da . Comarca de Florianópolis, Capital do
. Estado de Santa Catarina, na: forma da 'lei,etc. I '

I
FAZ SABER �' tOd0S quantos êste ediial com o prazo devinte dias. vi�em, .ou dêle conhecimento tiverem, ' que / oI porteiro dos auditórios d .. ste Juízo, ou quern > suas vê­

/ zes fizer, trará o. público pre�ão de venda � arremata­ção a quem mais, der e maior lance' oferecer sôbre a ava-Üa'çãb, 'nó dia 21 (vinte e um) de dezembro, às 14 (ca­
. tQr'ze)" ,hor�s, I

ná' sede dê".te J1'11Z0, à p..venida HercilioLúz, ,57,' dos l;>ens penhó;:ados a GERALDO CHAV,ESlno .executivO. ,qúe por êste, Juízo lhe mo' ;; a FAZENDADO MTJNICíPIO -bEi FLORIAN6POpS, a saber: Um,

COmDre%Ol: de ar [llarca Sirei S/A, tilJO CA4, Série2916, nO 3671, fõrça de 1 BP, capacldade de tangue.126, ,c()m um IDlÍtvf marta Irne ,rnonofásico 'ele 1 HP,.nO 34322), 6m regUI(j.f c,:tajo de conservação, .e qU(� fóiavaliad6 por NCr$ 150,00 (cento e cinquenta crÚf;eiros�lOVOS). E para que cf'regue a 'lJótíci� a -todos que 'os quei-;,ràm 'i:j,rreniatar, se ,'passou () pres'ente edital ql!e será pu­blicàqo e afixàdo na forma da lei._ Dado 'e pass�do. nestaGidade de ,Florianópoiis, �", vinte e Qito dias do mês de'novembro c:ió' ano \fe mil :J.,ovecentos e sessen�a e sete ...

En, (PáiilÜ Heil.ritlue d� 1\Joura Ferro)" Oficial Maior, o.

subscrevi'. ", (
,

,
.,

y'.

'WALDFMmo t:Ast:AES
. ), .

21�12-67
;.
Juiz ',d� 'Direito, em exercíoio\

I' ,',:. '.

'\
---•..�- , --".:.-�-'

";', I,,'
)

,

Estóri�s de 'Erovhlcia '\
.

· ;,' �' ,l '. '. "
, h'eitor.) .\'

.
, Mcdejros

"\1,,'

'.

'<,

cinzq
.

0� inã�. '
. .' '<

1:; }I

• I) " 1 �,

cionados, f?i �ugpridq,: G

eséab�lecimentí) "pelo GF";­
DEPE de diretrizes,' com �:e­
laç�o, ao problema global da
pesca;

,

a _colocação de novos e

maiores recursos,. inclusiVemat�rial humano;. à dispo­
sição da Diretoria de Qrga­
,nizacão da Produção, fia
Secr�tªria ,da' AgriCultt,ra,
a descentralização ,da

SUDEPE, para 'maior 'auto�
1

.

.....

!
.. -_.__...._ .._-_.- .. - _'--- ..._._-_ ...._._ ..

.
. Mbmenlo Li,lerário

DI SOA�ES'

ANDRE NILO T'ADASCO
\

-

'.

Continuando a jJJaduzir as obras do' gra"llde
.

fiçcic­riista americ�no S�Lll· Bello(:":, mundialmenty faJ)10S0,
as Eeliçõe·s Bloch' publicam, AQUI E AGORA" roman­
ce 'denso e pungente, no qual se exerce, to�o 'o pQd7Tcriativo do autor de A VITIMA e POR UM FIO, lal '

. ç�ldos pela mesma' editôra, co� êxito total. O vàloi' de
Saul' BeUow c.omo romancista é reconheéido pela crít:-I '

ca de todo o mundo ocidental. A tradução de AQUI E.
AGORA, cuidadosamente feita por Ana Maria M. M,a-:­
chado, mantém em português todos os recursos estilísti­
cos dp 0rigina'1 em.lingu� inglêsíl.

MOVIMENTO

INFORMES ACADEMICOS - Circulando o IJ.­
formativo da Academia Catarinense dI! L;:tras, cujo o' .

jetlvo. é divulgar as realizaçõe's �do nosso "Petit Trianon

-o

VIAGEM DE ACADEMICO - O escritor Alrr '-
. ro Caldeira, autor do romance "Ao En:;ontro da M l-I

.nhã", segu:rá ainda êste més pn.ra o Rio de Janeir(?,: ,?,'1,viagem cfe férias. Segundo alg;uns amigos, o referi�o es­
critor leva na sua' bagagem um, n�vo livro.

_J
-0-

DE PINTURA - A Dintora Bereni.ce Gorini R,)-
d

'

-,

! 1
-

\ M' d A '1\1
' ngucs

I

exnoe o, eos e c� agens, no Ilseu e ,rte.' ;-

dcma ele Rlorianópolis, Trabalhos que .preci�am ser vj�-'
tos e"adqu:rid'os _' São baratíssimos por. todos quc,

presam lima boa I?inucoteca.

,

\.

, AVISO. ,

I BAN'CO DO BRASIL S�J;. ','
A 9ar�i.r� �le\ Crédito Agrícola e Industrial atrâvés

"

de tôdas as agências do Banco neste Estado, em censo­nância com 'o::; empenho do Poder Público na ,Im,:1.ania� .:»

ção de amplo programa de fortalecimento das a�:,vi da­ctes, agropastoris, co�o f!leta prioritária e "estratégIca de
sua pOlítica global, está' à disposição dos produtores, ru-.

rais interessados ,na obtenção de financiamentos, destina-. '

dos a abertura de 'poços +
.•oulares e obras de .irrigação, .

dando
.

preferência, no exame das, respectivas �ropost�s,1, qúe incluam contrat;s de prestação de serviço, I Iir->
-iados pelas emprêras terfuradcras, 'com cláusula '. de, ,

,llzão garantida •.

I, -, 1 •

J. A: DE lVIENDONÇA FILHO - D� etor
.. '6.12.,67 ('

�.

l·t;r�B�;hos�-'---��;��©;:� s�;i;��;�:�cc ,.�
,=�.

,
• '

I
, / ',.".,

(;ndlura Brasileira /
\

",,' i.

INOCENCIA":
r

e o concí':
i
de' s'aber"

Es�revelldo ,.o prefácio do livro "O pap�
'''', soube le,gar à çivi,lização, transbordante

iU")lic.ado às cousas fungíveis do nosso (plano ma;:eriai,. -

I -

;aluta'res princípios de ética re'igiosa que, se f lSGem'I

:almente aceitof:, induziriam tôdas as ;:;reja3 a e >ni1�\l"
, superf"taçõ�s' que de:maturarn, nefas,,o Cristian�s'r:lW,
aI a assegurar-lhes as diretrizes mor"áis que podem ser- •

vir à difusão dós veres princípios dessa grandiosa Oou-,
trina' ,que nos veio ser p,elo Cristo revelada e, de cujo
excelqo cont'eúdo nos Evanr,elhos eternamente há de
JTojetat-se luz' para clarear lOS. càn)inhos das g�rações- I

J'; nos sucederem, Dorque \evide11tement0 a Relic:ião,
-

/ c
:1 la vez' mais 'revigora e se fortalece .nos duros\' embates
1 � a verdaje vem travando contra a mentira, nêstt: últi­

'nt' século do nredomínio científico, materialista,. cujasI
�

"

',C�as próximas. décadas assistirão a reformas funda-,

�'ntais do D:reito, �;ara qne sejam de todo elüln:rradas
a" nov�s possibilidades de guerras comprometedoras da.

ntdig0ncIa da nossa espécie, podendo entào a hUll1ani-'
Jade trabalhar em paz pela estruturação do nove murr-­
:1) reg�nerado que surgirá da educação espiritual: � ta do
:wmem, firmada naqueles 111esmos eternos princípi JS do'
Eva'ngelho, a que acima nos referimos .I - �

"I Muitos os'motivos ele glorificaçãu dã memól i t
-

de
'�{ui Barbosa: êsse, pc ter ti"àçado. os melhores rUhDS ,ú' ./

e:3llÍrito humano para chegar à pura· felicidade que Il:i�
.rCf.erva o Criador, é" a l1c,sio ,:,er, a slJa mais fulguranl:

:;\)rca de ,glórias ... Sa;ve, Rui Barbosa! Sala das, sesf.,õe;
da Fedenlç;:-lO das Academias de Letras do Brási.,
1l/11/67.' '

Arnaldo S. Thiago

Delcgado Vitalício ela Academia Catarirré_llse d� Let�{;:
"
i

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DI
o Esporte Clube -MetropaL de Criciuma, é o nôvo

/ ;:

campeão catarinense de futebol. Desde anteontem que a

família do. mais, prestigioso clube do' footbay barriga-
,

�

'$>.' "

I

.)

"\'a�a'l Cumpre a 'Studos-Rio" verde da atual.dade festeia a retumbante conquista, O
\ 1/" . .

jqgo que na terra, do' carvão travaram l\jIetropol e o Va-

lente Guarani, de Lages, (Jade ser \cõnsider�do Como
:. ,-" .,.

uma das 'melhores de todo o certame pelo titulo rnáx],
mo. Dois a zéro, o resultado, marcando os pontos Ma­

dureira, aos 2� ininutos e Adailton (penalty), aos 30.

Jogou o eam�)':ão com Vanderley; Vevé, Adalton, Cé­

sar e Edson; Chiquinho e Milton; Gama, Madureira,
Daniel e Toninho.

\

A Tempestade

I VII

:___:_, Ct�íCtado qU,e v�m" outro ! 15err�)U) da J{0pa,
Ari,

('

Ele', veio; de.' ,dentr� da noite" gigantêsco, �legro �o­

mo ela" 15 .amindo esfervilhação de espumas na crista

ameaçadota, N�m último impulso, despencou-se a bom­

bordo por GÍIúà d? Yara,' estourando, e desintegrando:
se numa enxurrada de perdigôtes, O barco adernou

\ ,
_

'vióleritainente,� mergulhado a �r'�l�eta do mastro l�'ágtia.

U'�� r ti "11,"í I
' "o. grito 1)la1 cuvi, Lembro-me que numa- fração �le

fJ ,.II' l . segun_elos, me�' instinto ,ú�z �om,';que/ me, ,á,garrasse f�rn:e
.

a retranca eVItando/ser varrido do convés, o que sigru-
. A CLASSIFICAÇÃO PINAL

Apés: vidas adiamentos -na'" do Postal 'I'elegráfieo. ficaria naquelas. alturas, morte' .cetta. O barco porém
motivados .p'elo' es lado en) Mas' o Pau,la 'Ramos está,.' ti.' I '

.. -

para felicidade. 1'101,8a recuperou-se deixando apenas o
charcado do estádio "Adoi- níndo e pretende levar a me, ..

_ f�r K<m,det·", vão jogai·, I ..,. lhor esta noite 'pãra em Ele- S.>lstci._ Acabávamos de colocar .a ,quarta vela de proa:
noiteJ de hoje, os conjuntos

'

guída ,derrotar o Tamandaré As outras. três, o: vento, de oit�nta: a noventa quilome-
do' Paula Ramos e (Aua,raní e', decidir em "melhor ,de tros por hora, 'reduzira a trapa. " jaí, êom"S'
oportunithde em '" ae o "b"ê- de três," o título, com o qU:J

"
.

�
.

"
.' ,I

gre", jã' sem: ehanenes quan, dro sãõbauUnn, se êste nãó ,Estamos, em plena tempestade. Desde o entarde- 3 o lugar - Clube-Atlético Guarani,
I
de Lages, com 6

t"
,.

t
- ,. 1 t cer que a anzustia o mêdo aninhara se em nie{;. estôrna AO lú'gar Clube Atlético Operário, de vCriciuma, com'o as SU3S pre tensoes n9-' viera pereer para os p05 a- L

, :::> f' " a.-, "-'., .

conseguir o I "bi", !!'ará suas listas.
' go, A ru' lhas 'e milhas ela costa, enfrentando aquêle ban-'

'

\).
/

'

'pespedidar; âo Canweonat�l. ..- zeirQ desenfreado, o vento a gemer funebre nos bran- /
E pretende Vencer bem, dc� Restantes Jog'Ús 1

.

I d l'd- d
'

.

dos 2 'x" 1 .,t'l
�

(al,s.'; a,pa pan O a,}O 1 ao negra a noite;' rezando 'p,araforrando-se . .u, "\

turno. Se tal 11COtltecer, () Qui�ta,.féira o Cadtpcona-' qu�, a barco agueta o repuxo. Uma única �ela de proa, Ablda Com o Avaí os Ber;ordes d�' Cam-
S,ão Paulo ficará it;Qla!ílo !Ll to da pl'imeil'a divisão de a\ descer ,e subir vagalhões' danelo 'seguram�nte de oito

liderança e coin' amplas,pr()� profissionais prosseguirá, .i'> I a dez milhas. O Ati, arnâl'rádo ao 'm;stro 'ela 'l:nezcna,
.

("

babilid�de:s de f tdr ta ser gando S\'ío Paulo e Postal "

' /" ). / - � ,

- de.: ,pror'l·sL;,ou'al·':. T 1 'f' SOb 1
'J, quas,e doze horas lqta no tunao" com tOlda a sua, força,

ca.!.npeao s. J e egra J.co. a ahO sera {,

pela ,primeira vez, p�is. seu completadá a ,tabela, jogao-. que não ,é pouca, para.manter o bal'Co aproado, evitdn-
r
'O Campeonato C<l,tarinen-

últi�o comprojn'isso será do Paula Ramris e Tamanl!a da que se tltravesse. O filh,o do velho Oscar, aS voltas se de Futebol fei instituído

coíltra o esquadr�{l "Íante!.'. ré. -Ü" na ....peleia dura contra a rebeldia do casco que seu' pai
no ano de 1927, tendo, por-

.

"

'

. ,. . tanto, Dual,bata mil�s' de vi.,
___,,__ " __. __ . ......_�---,--,-,-,--

.. -.-'"'--,,:.--. _,._'_" dera a forma. E nós dependemps muíto da resistência ela. O "�ei·tame [�Ul.' ante�Il-
de s�ll bl'aço; Evoca-me. COpl todo aquele seu tal119-- twn termhlQU .fql. o 38.0, de

nho g?'rro de lã, enterrado na cabeça, olhos prfsos '(,a vez que em 33, .(i§ e, 63 afio

bússulã cuja luz mortiça vindo- debaixo sombrear, QS dc- houye (disp�,tpo, o A"ai foi. p

jJrimeiro campe;,.u. e tam-'
'talhes do rosto 'p�êocupado; emprestando-lhe certa ex- 'bém ii primeir!,) l:Jicalnpeão,
gressãó Ifalltasmagorica, um verdadeiro Viking, não fê,," pois venceu o seg'ul!1dó cam ..

B.s-·- ra pela eterna 'bagana p,l�esa a boca. peonatQ..Em 29 venceu o Clt

Como 6 Ari, vatnos ou lúlo vaínós? xias, de �Joinvme, que,' as_
'

recuperando-se o Carlos Re.

I sim; veio a ser .fi l;timeixo naux em .,53. Em 54; 5� e 56 ú

Morr,e�do mais não �e entregueÍ1lO! Aproveita, clube :do interior a conquis. titulo fiCoi.."cOl'n' JOhiVilIe, a.

e vê se tem uígo quente pr;); ariimat. Desci para a ca-"
,

tar o<laureI máxÍ'!lO. Em 30, través do Caxias,. noS" do's

'":pÍ;flebt[a-�@Itê_l;Y?ã�JiM:Pfil;�l#;s.;:;.ç.�ot.cs.,-},.��l�.s-�, •.r,l1alas; � �--:Avaí :t;ecuperou a hegemo•. �primeil',os e, Ope�;ário no úl.

n'à bàra.funda toda, com õ barco a. jogar \liolentarrtente,
lha e, n(i),\an� �egl!i!�te, o. f�u� timo. Tubarão V�l1ce os ce]'

.

".' ..
._'

.' J '. (. tebol de HaJal eVldencIOu-. tm;nes de 57 e 58 através do
,consegui, descobrIr amda um \esto de Vogka. DepOiS se através do Laur'o Müller. Hercilio Luz. Em 59,' o Paul� l'
de ,um cOl'te, passei para o timoI1eito. Na cabine, Ce- Em .32, o Figueh:ense, após Ramos recúperà a cetro

sar, Henrique, Tulio descansavam. , O' mar �iri1placavel seis anos de espera, obtevç que vólta. a perder no

Matiné In-
-

contin1}a 'a;nos sacudir sem piedade.. O vento constan-
o ,galardão. Em 34, lO Clube �no seguinte., para 'o Me.

.
. Atlético Catarinense" agre. tropol, de Criciurqa, que

do,' gurupê. '
.

mlação do 14.0 Eatalhão de evideneia-st) de tal nu·

na proa. Pmtiu o eSÚlis" Caçadores, que tinha ' .seu
.
neira que conseg'ue chegai'

q�mrtel 110 largo' general O. ao "tri". Em 64 venceu o (1. jll:
t d �óri<l� mais conhecido por ljmpico" e� 65 o �nternac[;í

'

pon a a pr_oa
. .

I'Campo do Manejo, s�,grava .. " �al de Lag'es, em 66, o' Perdi.
se campeãó. Em 35, 36 e 37, gãó. ,de V,ideira e agora ,)

o' ,Figueirense Ie-iOU a Inf-_' Metrópol ao ,;encer;anieQn. ','

lhor, vindo a ser o primeiro
clube a

�

c;onseguh' um' "tri",

MARCILIO' DIAS VICE�CAMPEÃO

I '

)

o Marcílio Dias, que torcia Dor uma empate em

Criciutna; par;a· decidir '�om 'os dois Clubes o cetro, te.

,ye qu� se
.

cqnteIiral' sorn mais um titulo d.e vice-cam.

peão, isto ao derrotar o Atlético. Operário; em Itajaí, pc,
To escore de,3 á 0, tantos de Joaquinzinho e' Téquio."

..) ,

"
.

. v ,

-

JV,ISaO,
••

1

aula
'li

e'

!.

Campeão Ef�)Órte Clube 'Metropol, de Criciurna com
(

I

f'
4 pontos perdidos

. Vice-Campeão � Clube Náutico Márcilci� Dias, de, Ira.

J
,

" .' (

Gilberto Na\h�s !Ioi�" na Ilha.
..

'(
é sargento d; Marinha; sex­
ta.feira, com destino "ao RIO,
lá hoje, Gilberto tomará /0

avião juntamente com' Sl,<\

-espõsa e filhos, rumo a es­

ta Capital, 9ftde_se radicarii.
em pefinitivo. "

.

Corre�pondênda recebida
pelo no�so cOllfrade ,,de "O Ps

põstolo", CeI OriUll ,Pla,i;t,
sõgro do jornalista GilbcI';o

Nah�s, revela que êste nOSSlJ

colaborador e particular ;l,_

migo deixou Brasília, omIe

se
.

encontrava servindo, pois

"

r
{ ... ,

;
,

,Seleção, de V@lei &rífein�5.al Feira p'elota, superai1Clo o reconte ,.

elo Pigueirense. O título dr

tetracampeã(J� alcaJ1çado ]J�
lo "Leão I�a. Ilha." é. u�ico na

cH&puta. Em 47 e 48 as l}ün.
ras pertenceram ao. Amél'i.

ca, íle Joinville. O Olímpico, pi

de Blumenau, e o Carlos Re. "
".
.."

naux] de Brusquc, foram (lS

cmnllcõ'es de 49 c 50, respel'.
.' tivamente: Em· 51 e 5:� veu.

I,
ceu o 'América, de JOi,nville,

A selecão de voleibol ma,," 'A seleção_ prepara-sf? ,11ar�
culinà

.
�a 'capital, treina;l.lt· um giro ,pelo interior" \ ca­

por Odemir Faísca, volta;.":1. ,ta:rineí;lse, onde jogará em

a . quadra na noite de quJn;;l Brusque, lUumenau I'é JOin.
feira para mais um �oletivc,. '"me.

;'

/
MES DE DEZEMBRO

\

_

(

Dia 8 Sexta-feira Baile da Formatura da
I ,

' .)
Qüase todos os Estados t'l! a g'tande maratona de Sãq cóla de, Engenharia ela UFSC

.

União encontram.Sê em 'P1'0- PinHo, marcada Para o .lia" Dia 9' _ Sábado,'�' Baüe de Fdr!,laiura da. Faculda�
parativos para a realização 31, na paulicéiá. Eni Floria" I' \

.

"

no"p'OI'I'S, se""e do E�stado' , lle-' ele de Direito' da UFSC
da prova elimi.natórial de· u' ,

�ão Silvestre que' apontará llhum movi�ento existe pà.. " Dia_ ln - J)énüngo� Fesii;v-�J ;,da. !uv�ntuge "

o campeão do Estado, para ra a eliminatória. Dià 16 - SábadO - Boite na ColiDa' com orquestra
I '

'

. ,/
" "',' . \. elé Aldo Gonzaga ,\'" \Dia 17 - pomingo -' Festival da Juventúde··

Dià' 17 - 'Sábado ,;._ 13o"ite n21 Colina,'
Dia 23 :-- Seguhd<l::'f�irF mia De Natal}

fant11 / '

,...---

.

:--'----�,-,�-------,--"._.�'-.,.,----
, \ (.

, '1
, , /.

I

� Atenção p�ssoal! Gente

te não pare<;e 'querer frbuxar.
. Trat.-�e dO,-cabo dy aço que vai .da

até em G;ma do mastro.
'

-.
)

. ,,"/
E responsavel pelo equilíbrio do mesmo. Sem ês­

�I

Dia 30 ---'- Sábado - Boite na ColiÍla

Dia 31 T Domingo - Reveillion -

tralhq,s e grandes' atrações
J

f'

COn;t os Metra-

Gonzaga Lamego LiderQ! Chapa.,
Ilesclada- de Novos e Velhos

te apôip, verja e periga partir.
\- E agora?

tem o Guaraní' de �ages, por I,

2\ x. O. Em reSt\IDO, o Avaí é

ainda o primeirão, com
- i

títlllos; sendo quatro conse;
cutivamente. Seguem-se a

Figlleirt)nse, com 6; Metro.

pol .e América, 'com 4; Ca·

xias, com 3; 'Olímpico, Gar. ,,'

los Renaux e Hercílio Luz,
com 2; Lauro Müller, Clube
Atlético CatarÍnense,\ Cip, I·

pirang'a, Operário, Paula
Ramos, Internacional e Per·

digão, com 1.

,.BlUMENAU CÚRITIBA
,

R. femamío Machade, fi 1 �. �g�llj� mas. 91 Av.1 Jhão pessôa; 'j03
: ,t�, afi�ar'" fane .2�!J..,�"�"d"'�r.,,.,."""'...!r.08...9."""'"an""d...ar"".""""fo""Re..,.'1'4'...G53..."J11,

___;_ Alguem tem que ir até lá prender o �stais·. Da­

qui a pouco, o mastro parte!
AristGtek� jcandidatou-se. FanilOS para a 'proa. En-i,

quarato êle se amarrava, ajudei a�prendet a escota. De-
.. di, d 'AVpo's, sam arrastan o-se, ate a ponta o gurupe. agaro-

samégte cdmeç0u a trabalhar. Via sua, fig],ll'a, enchar­

cada ,a subi� e descer grudada ao ,mastr� ,do gurupê en­

quahto eu torcia para qU(f aguentasse firme. �. êJe aguell­

toul comprovando ser' o marinheiro que. é. Mal tenilic
I, "

, ,',' / J,

non o trabâlho; vimos CÇIll apêl'to
.

no. cbração, a 'vela

abrir-se na costur.a. Sem vela era o fim. Apesar da afo­

bação e.· do clesâuimo,\ tínha��nos que resolver o proble­
ma. Aristotelés\, llovam�nte saiu-se bem pois improvisan­
do' uma _Íl«( iHastro grande, nos "deu oportunidade de

trocar a. o�tra sem, o perigo de recebemos vag�lhões
pelo bordo.

j Cõm rajadas P' sucederefn-se violentamente, avan­

çamos correndo com a, tempestade.; O último pano, an�

tes do aman�ecer, foi-se. Q jeito f ,deixa�lo rasgado,
pedin40 a Deus, que aguente pelo menos até o c�arem:
QO, dia. '(

/.

_' A ;rela grf'hde não. se pode içar, a adriça emper­
rou. Com nadaI mais a fazer, a não ser· esperar, atirei­
me para a cabine em" busca de descanso'. Enquanto esta­

mós em nlovimento,' não sentimos o tamanho do peri­
gq, Deitado, a escutar os tranCQS do mar no costado, e
a judiaria do' vento nas 'velqs fico a Íplaginar porque
carga d'água ,estava ali: Se arreoenditi1énto matasse ...

_- I -). �

Quantas horas duraríamos em caso 'de naufragio,? Como
será rmorrer (afogado, de fFio, ou quem sabe dilacera­
do 'por um tubarão? .. Raios! Vamos pensar em olltra

-

[coisa.
- Coronel, como é· que esta o negocio lá fora?

perguntou o·Tulio.
..,-- Co� é que está?!· Hóme, pór miml acho que

morremo tudo abraçàdo.
. E corria custa passar esta noite· cU1l1prid�, bha!

O Cip, de ltajaí, .que como

seu co-irmão Laurv �Wk::.',
.dos quais nunca m,a.is se ·ou.
"iu falar, ganhou \) certame
de 38. No ano seguil11te, '"

Figueirense
'

recúperava �
Q.

.cetro para. perder nó ano'

segUinte para o IpiraQga, <lt'
'São FranCisco e reaver em

41. De 1942 á 1945, o Avaí

Tel'emos na segunda quin­
zena do mês eJl1 curso, elei­

ções para o éargo de, p�es.i;
dente d'a Associaçãl) dos Cr,o

rtfstas ,Esportivos de Santa
, .

>Catarina�,r-

------'"--_.----'-------,---

fideranca
�

'de I
I,

constituiu-sé sob,erano

j
Na oportunidade, deverã.o

disputar o pl�ito, duas cqa­
pas que deverão dividir ........a

opinião dos acesqllianôs {)

/ que não deixa de· ser moti­
vo dos mais interessantes .li,
que eo�tjnua havendo intp.,'.
rêsse por· parte dos associa-'

dos em prestig'iar a f?ua eH-

'tidade de I classe.

'I

Mali'olas Não Deixam' Correr
fár�o de "4: Com

o '

/
,/

. ·0 vento-sul soprando de tôdas as maneiras e for'

m.ando pequenas e' grande .ma'tolas na baía súl impedi, .

I

ram uma vez mais a realização· do pál'eo
-

de "quatro
,com" do 'Cainpeonato Catarinense de Reina: nas taro

.

des de sábado e cl:oming() � nas manhãs ele dqmi�go e

segunda-feira, forçando a FASC a tra1�sfer�:"�o outra

vez Será na'ma'1hã' de hoje, às 7 11oras, quaúdo se eS'

pera miar tranquilo, ílà nossa pri�Qipal baía.
.

I

I

A chaua encabecada pelo
nosso c�lega Luiz> Gonzag:l)
Lamego está mesclada de !lO

vos e velhos,'podendo ent�2.
tanto ainda haver! alteração ,

,-

> _. , T
-

e� . qualquer dos postos' ch",
ves.

I
, ,\r E' a seguinte a chapa que

participará das eleições da

ACES�:
Presidente - Luiz Gonz,�­

ga Lamego
Vice - Fernando Linhares

da Silva
i.o TesoÍlreiro - Ady Brí­

gido da Silva
2.0' Tesoureim -,Osmar

Schiedson
'

1.0,Secretário - Newton
Cesar Viégas

'
,

2.0 Secretário -' l\'Iaul',V
Borges
ConSelho Fisca.l: Pedro

Paulo, M�hado, Jorge" Chc�
rém'" e Carlos Alberto Cam­

POg

Tíhdo de At�sSG: Ctlméça Hoje
.J .. " II

ue Ires

a "Melho

mento, os dois -clubes inici5'
'

(rão hoje à noite, a primei!J
partida da série extra pari
se conhecei' o campeão.,

\

.I O Torneio de acesso pro­
moVido pela Federação. Ca­
tar�nel1se de F�tebol de Sa.

lão� terminou na noite de.

sex�a.feira, oportunidade em

que Atlé.tico e. Caramurú,
vencendo seus adversários ()

. o BaJ:l"iga.Verde por 6 x 2
e a AssoCi�ão por '5 x 1,
respectivamente, chegaraIi1
em primeiro lugar com seis

�ontos perdidOS .

De acôrdo com o,' regula.

,

A classificacão do Call1peo.
nato ficou se�do a seguiJlte:
1.0 lugar " Atlçtico e O, ': \

rammú �om 6 p.p.
, • eOVI2.0' lugar: BIg'_Boys

8 p.p. , '1'

. 3.0 lugar: As�ociação e llD,
riga Verde com 10 p.p.

.!

41
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"'

r ':í..�
::"·";'\1
!:"�í
11I

butaveís sómente nesse, mes
',_ ,\

mo I pais, a menos que a em.

sa realize negócios, por ín,

terrnédio de um estabeleci.
OS JUROS

mo sendo a, qtJe "llesigna as

pessoas que, por viI'�ude 'la'

legislação desse Estado, cs·

tão sujeitas a imposta, de.

vído, ao seu domicílio, à
sua 'residência, á sede da um país e pagos a um resi,
sua direção ou � qualquer" dente 11,0 outro 'país são tri-,
outro critério d{j natureza bntáveís nesse ultimo. Em

VO

a

() cJH1Jlccler Magalhães

fin(.O, c o embaixador jaj)'o�'
uês no BrasiL, sr; Koh Chiba,

ratifiearu]D no Itamai'a-,
,li, li eonvençã,o entre () Ja.

:;0 e () Brasil, para evitar
p" : 1- .

dupla tributação .ern materia

de impostos1 sobre rcrul},

men(o�.
, I

.A ra.tificação constou i.\a
"troca de instrumentos" W'"

vistos na couvençao, que en

trará "em vigor no próximo '

dia 31 de dezembro. São 'os

seguintes os impostos suje:.
tos a essa convençãor a} -

'no caso do Brasil, IJ íinpôst»
'feeleral de renda; h) ---,' no

casO. elo Japão, o imposto so

, bre a, 'renda e o impôsto so-

bre as compa.nhias.
,

Seg'undo acordo âííldà ele:
�

cidido pelo dois g'OY�l'I10S, ,I
'

cOllve'nçã,o será, ,a.ijlkável'tai�,
béni aos impostos st!bst_a'!'k
'cialúiente semelhantes aq\1f.·7
ics

I qúc vcnl1anl a ser int{:'j_
dtlzidos em qualquer" d{lS
paí�es 'c.ontratantes'.

, ' ;,"

OS DIVIDENDOS'

analoga",

a-
.mento permanente
naquele' país.

situado OS JUr()S provenientes de

o
O

' } .'
s lucros -preveníentes ri"

exploração de navios ou ae­

ronaves no tráfego inter-na,
cional, re�li�ad� por urna
emprêsa de um país, sémen.
te nele serãe tributáveis.
OsrendiUlent�s, proveni,

entes da propriedade Imohl,
liárià também foram objetos
"de regutamentaçãe" lia con­

venção que deter;nina que es '

s�s .rel�dimen:os\ são, tríbu ..

\
táveís no, pais- eUI que . .a,

propriedade 'esteja situada.

/ r' t, .'.,

10

:i­

a­

O.
é-

"EDITAL, , .
,../

"

O Doutor WALDIR: 'PEDERNJ3IRAS, TAU-
LOlS, Juiz ele Direito 'da 2ii' Vara Civil da, Comarca

. �
. . .

-

'de Florianópolis" Estado de- Santa Catarina, na

a,

} "

os LUCl'OS

De acôr�lq, cora 'as disp�'si',
ÇÕ('.S do, clocumenV), 'ol1ft>:)'ll
ratificado, os lucros de tpm1J

empresa. de um pai" são tri-
•

\
' j

,"
._----_..-- "_.. _- ---

I\RLElÉ TEIXEIR,A _.':c P/ ESCRIV:"�pnum Estado" di:>: o text,ll
7-12-67da convenção, é definida 'C'nc

.

(

A

(
\ ,I

I

[ .�.
/

, '

\

IMPRESSORA
\ (J

/

/

("
, Clesenhos

�, clic,hês
\ folhetos ... <;0IôI090$
't;Oftaze� e carimbos
in,pressos em g,erpl

,

,:, papelaria
, ,

A fM?RESSORA MODÊLO PQssui' Iodo,,: O'S recurso�
, ,

,

e o oetu"ório 'e periê."cio poro 9(lrontir sempre o
)
"'. -

l

moxlmo em qualquer serviço do fOmo.
Trobalhl.. idôneo e. p(!,�feito� 21T1 que \/, po.d'l contia,"

I,

I / ! ,

.-

\ !!AF'RESSOF:A MOI),ÊLe'
OE.

OR!vALOO STUART. C1A,.
�UA DEODORO '·NI33-A ,,­

FONE 2517-,Fl..ORIANÓPOUS í \,

\
. \;

81 T

/ De ordem do Exmo. S;;:nhor Vice-Diretor em .exer-
'

,

j " \clcio, faço púb1ié9/ que, de 15 de' dezembro do., corren-
te ano a 15 2Ie janeiro de 1968, est�rão abertas as :ins­

cri.ções ao: C�NCURSq DE HABIPTAÇÃO para ma-

trícula inicial, ení Florianópolis, Blumenau; ,Tubarão, ' .'
, \

,

�'
"

-

'

'" O GRUPO DE� SINISTI{'O ,E PREVENÇÃO D?Lages e Pôrto União. ' "

, , . JNPS, ,em $anta Catarina, sob a chefia elo dr. Moacyr'
I ,- O' candidato deverá: apresentar ,r'equerunento

Motta da Silva" vem de receber do Diretor do Grupo de
�

de' inscrições com os seguintes: �) -

Prevencão na pessoa de setl Diretor sr. Humberto An-
a) --- Certidão de conclusão' do Curso, Secundário . o, -

/ _

' '

, ' clrade Amaelo �na ooortúnidad� da Semana de Preven-
ou, equivalente de curso reconhecido' oom,o de nível ,mé:' '"

.

"
',- -,

dia. ci vias firma ,reconhecida);
'. I' ção \úb' a denomü1ação\ "PREVENÇÃO E PR?DUT�-,

VIDADE", de ClljO opusculo esta coluna publIca hOJeb): -\Carteira,de ,ident,idade; ",
.

, '

a monografia de autoria da ch,a Abigail Braga, .médicac), -- PffivaJle estar em elta, com as 0bl'igações dei- r
\ cdo' CGnipo elE: Sinistros ma Secretaria-Executiva de Segl,l-'

.>

casos especiais previstos 'es�
\( ses poderão; .contudo, ser

'trfbutados, �10 país de que

provenham. Mas' o imposto
e01'respondente l�ão poderá

, '"
".

exceder ele ,10% do montano Os rendimentos que uma

te bt,uto' dos 'J·tiros. Também I
pessoa residente num ' ,Ila[s, U;," t 'd

'
,

,

a s!'erenl realizadas pela' ma SlS eJua e opera; Jes ",
os "royaltíes"

.

provenientes obtenha com peoríssão
-

li-I 1

de um país e pagos a um, re, beral são isentas d.o ímpos, (-;', rreíra de "Cre(litc), (ler ti, c.un vistas a suplementar (l

sidente IÍO outro são �essc' to no outro país, Essa ísen. '('a�lt�t Jc t,ú:f) das empresas :,onLl,(�L is co n base r a' Re
, /

tributaveis. No entanto; tais ,ção abrange, também, orde, solução n" 63, do Banco Central, acaba de ser aprova-"royaIÚes" poderão ser trio nados' e, outras remunera, !do pela Diretoria do Erinco do ,Brasil, em sessão réali- "

butados '

no pais de que, p1'0 ,Ç'ões semelhantes de�empl'e- \, J \ ,

, ,- zada no'\Iltimo dia 29-: {,
.venham l11as�� imposto as•. gados. ,," 'i ':

.,
.

:--
sim. cobrada não poderá ex, Um pretessor de quafquer..

'

As �péra.çqes, �o� -limite mínimo -de US$ 50� mil e,

,c'eder d� 10% "tt.o montante nível que faça, visita te�pó_ 'Jl0 maxirno, de. US$ 500 mil, serão deferidas .mediante
dos�"royalties". ',Essa lhuita. ,ráda a um :dos países cc;n\-'

" I'
'

" -, '"
, . , contrato ao prazo de um ano e a juros de, 12% peloção não se aplicatá aos "1'\) tra�antes cóm ':obje'tivo' de _ j , "" • .'. '

; yaítíes" provenientes do 61'1,,"' .ensínar vou "comíuzír ;,pesqt;i_ qylal será 'repassado ao mutuano o equivalente "em .cru-
.

sil: nos' três prímefros anos .sa fica, nesse país, isento do zeiros, à taxa oficial do dia, correndo o risco cambial,
FAZ SABER aos que o présente édital,de citação �om de aplicação da convenção. impôsto;�aivo se o periodQ clãí em clip,nt�:pbr conta elo qe�edor. \ \ '

I \' , 'd'�J' '1'" .' Durante esse,periodo, o g.o. 'de �stadalexceder ele dois .' �,' '�". de /na so� v,ez,o prazo 'de tJfinta dias virem, ou e e cpn lecun�nto tl� , "A utilização dos creditos sera ,kelta l'I1
- '\ '. A'. vêrÍio 'brasileir'o poderá'�. ilnos; Também �ão' ating'idl}

'verem, que !J01,rpàrte ,de-ARTHlfR ROS· 'e �'ILHO;, fOI plicar O 1I11pÕ'sto, sobre cs, por essa isenção os. estudan.- imecliata;rnente, a, débito de' uma conta lastreada, pl;efe-Os dividel1dos pagos pa1" requerjdo pm ação de, .u�ucapião,'\.l1n terreno sitlia�o no "rayalties" llrm'isto em nos. eles. "', \ ; ,rerj.te;ntrnte, POl- efeltos/colnej:'ci;:;S, admitidas porém ou-
1_

ullla companhia residente,
lugar. del1Oll1inado Pta,ia:,.:, CO!TIP�.;,'j,cl".�" distrito d�, \. Santa

'

,

Y ,

j

tr�'s gaTant1as: penho� mercantil, fiança bancaria fiducia-num, país a um l'esi(lente do '

, i _

.

mitro na's
.

o' a iAl.lt,on" io)d,':e Lisboa, nes,ta,' Capit,aY,com .a '.área
Ide, ... :',' �....:.._-�- _'_.. '-----

riá, direitos creditorios, e, 'inclu.sive, Obriga'ções Rea-
, L' I , ou s�Ja, n s c, -

�(, ,', \ ,j
sos elo Brasil e do Japã.o, ea '2.963.7Ô i112 fazendo frénte bai'a'i a' Estátda ,Geralnu-' . 'I

I
<' j\l1sta'Veis" do Tesouro NacionaL' )

mo em todos os demais itens má extensão' de 69 ints�, fundosic.qm �etrÇl.s de n;arinha/ Escola' de;Engenharia Inlb"siriar da Estão seIJ.do expedidas às agências 'dó Banco ins-p��evistos nos demais CaS(Hi,
'

. , ,', " c ' I

l'ão tt.ih\l�áveis �nesse ontI'(} numa ex..)erisã'o de 47,30: mts.; '?e,,:um la�o, com terras Universidade de San2a 'Calarina' truções com as competentes normás operacionais" a

país. Esses dividendos, po.' de Sevefiano Rocha \�' de outto' lado com, terras de '
i, , ),.:.;. , : '.�,: ,exemplo âo, qu.e' já ,foi feito, há dias, sbbré os cl;npres- ;

dem., ,no,entaáto, ser tributa. (iu�m de (Iire,ito� 'Feita � ju�)t\iicação, <: foi a �e�ma ;J%di:tal�n.o 2161. , ' . tim0s do mnbitQ da Carteira de Crédito Agric,?la e In-
, dos no país onde resIde 'I julgada pmcedente por '.sentença. ',' E, para qu� chegue ' elustria1,' de nat�ll:eza semelhante,
companhia que os paga, mas

'

",'

d" .' \ , Abre' 111scriçõ,es para o Concurso d,e, Habilit,ac,ji.o(j) impôstol respectivo nã.o po-
ao conhecimento de t1Qclos 'man 'OU expedIr o present.e

derã excedc,r 10% do mOn. ,
editall que! será afixado' no lugar de costume e publicaclo

tante �1'lito dos,.dividendos, I,
na forma ela lei.'Dado e passado nesta ciâade de FIOl�a-

'

se o bOlle1Ie-iário for unu d d d.
" nópolis, aos tr'inta, dias elo mês e novembro o ano e

companhia ,que possua, 1'8.-
mil n,Q\;ccentos é sessenta e sete. Et!, (a) Jair Borba, Es�16 menos 25% das 'ações c

com direito a vC)to da com- crivão, o sub,screvo. Cal Waldir Pederneiras Taulo:is JUlZ
pallhia pa,gadora de tais ti'- c,le Direito. C�nfere com o oJ'iginal.

.

viclendos. '- '

.A expressão' "residente

serviço militar;
e) - Prova de pagamentó da ,taxa de ins�riçã9.
n',� 0 concurso constará 'das seguintes provas:,f '

,

MateulájiCa, Flsic.:'1, Química e Desenh<;), as quais serão

realizadas nos dias 1, 2, 3 e 5 de fevereiro de 1968, si­
) .

muitânearnente nas' cidades de Fiorianóp�lis, Blumenau, - podem ser ,prevenidos até certo perc,entu.al, com, medi-
" c"� �,' ,�, '.

das de orelem gerai e. de, ordem individual.
.Tubarão, Lages e Pôrto União.

'

r' ,

• A ablicacão ele medidas tais implica no el�wrêgoTIr-::..c:' �sp1;ovas·dé-matern.átt6-a",física � e quml1ca....., ---'_" ír-
>

. .....'

"f"'�
.

d D _1� de capifa .--_.' ..
-

\

serãq 'eXc1USI'0am�nte escntas 'e, gra Iças a e esellhlo. ,
,

,.
.

,

, As medidas de ordem coletiva ou geral compreen-lV"":'" O n4méro de vágâs' fixado pela Congregação, .

,clem aqt�elas que iJitederem tios elementos do ambiên-
da ESf:ola _6 de 80 (oitenta). i

,

i
.

,

te do trabalho, tais como: a temperatura, a unidade, o
V � O horário par� as inscrições ,será:

.

,ruído e os aer.odisper�óidés, assim como as do âmbito
a)_ Flori,ahópolis - de 2a às 6a feiras - das 09:00

,da higiene geral (fornecimento de água para beber, parã,.às 12:06 horas na Secretaria da Esébla. � �
,

, , . Qanhar-se, de local pai'á refeitório. etc).
. J

b) Em Blumenáu, Tubarão; L�gês e Pôrto U�ião, . -

,
, , � As 'c,.àndicões ... ,gerais, para serem, mOdi"ficada_s em

em hora e local a ser estabelecido e publicado nas res- �
• ",', I favor do. trabalhador; �xigem proteção, das ,máquinas,

pecti'vas, cidades.
,

\ condiCionamento do ambiente, moclifjcaçõ�s das técnÍ-
VI - ,Dos candidatos habilitados, por oCasi.ão�da

cas enl determinaoos \ indústrias, s-ubstituição da matéria

prihia em oUtros casos, r�dução do tempo, de exposição,'
ao risco' etc.

,

I
As IÍnedidas de orellt111 individuaI compreendem as

ele, gegura11ça (. aI" de higi�ne, as primeira engloband;ü o

uS9 ele equipamentos específicos �yar� càda atividatle e

as, últimas medidas que vão, da{ imunÍzações aos exa�

mes m'ecos perioclicos,
Entre as meelidas de orelem geral ,e a,s de ürde�1 i in-

'

dividual poderíamos colocar a EDUCAÇÃO SANITA­

í RIA, por meio da q1,lal se ministram ensinamentos ao

I d

'

'al' d inÚivíduo, 'úteis Sell1�fe se aplicadas sob q�ialquer' das
n ustn, a (

.

aos 27 (vfhte .....
duas formas.

.

A prevenção de acidentes do trabalhb e das doen-
I

ças ,Prof.i�sio�ais implica em gastos que signi!ic�l11 in-,
vestimento do capital 'porque êle retorna

. ao 'enipreg�- '

clor sob à. forma .de lucro� pela diminuição dos resíduos, .

,

do'" abs�ntei�m?, elos gfstos êom assi'stêlicÍa' médica 'e�'
acidentes ou do'enças gi-aves do período de tratamento,
ao mesmo teJ11po"que há um aumento direto- da produ-

ape�
,

_ I (,...:,í •
çao.

A existência ele medidas de �eguran'Ça é hiegine nos

locais de trabalho, rep�esenta O preço que O empregador'
. ) ,

'

_paga !Je!o bem que se chama a' saúde do trabalhador,
bem êsse da maior rentabilidade quando..:êientífícamente
aplicado e protégido.

í I

sa legislação.

PROFISSÃO,
LIBERAL

=

torais;
d) h'ova ele, estar em dia com as obrigações do

matrícu]a, serãO' exigidos �inda ;'os, seguintes documen-

tos:

a! FichaS. modêlo 18 e 19 ou equivalente
i <'

\L vias firma recohhecida); \.

b) _:__ Certidão de ídade (firmà; reconhecida);
c) ;_, Atestado

. d� sanidade fíSIca e ,mental, inc1u-

sive abreugrafia (firma reconhecida);
... � . \

"d) -, Atestado de idoneidade' moral passado' por
duas pessoas de reconhecida idoneidade (fi,ma: reconhe-

cida);
-,

)
,

, -

, q) _:, Três fotos 3x4, de frente;
Secretaria da Escolal ele Engenharia

Universicla�e Federal de Santa Catarina,
sete) dias do mês de ,novembro de 196�.'
��""""''''.�"'--' ..�:�,

,

,

,

' -"

Bel. Hélio Arnaldo da Nova

7,12.67
Secre�rio

=

'\
t

I
�

- Moderna Cas,a na rua I:elipe Schmidt
nas �55 "mil crÚzeiros novos.

2 Grànde Gléba em �ão' Miguel. Frente para o

mar e Punclos para a Estradá Federal -5 lllil .c.nlz�iws
,0

llOVOS.

"-

/' 3 Moderno 'Apa\tamento na ,rua Presidente

Coutinho; .6 mil ,cruzeiros novos de entraela e o saldo
financiado pelo. IPESC.

4 Grande área, em Tlês. Riachos,
próprio para pastagem e 'plarIíação' 15 mil
" /'

�IOS.

t�clo cercado

cruleitos no-

TRATAR COM DR. WALTER LINHARÉS
IMOBILIARJA ILHACAP ,--,- Rua: !oão Pinto, 39 "A"

Sobrado -- fone: 34-41

�I

1fi Liníol>ili<!�tq illt��
i�· .)t".""""�J.�!i."'�"'I"""","""'WU"I .... \...._"...-

, ,

===-==c__

Firmas Pode� 'Conseguir Giro

\

J,

._--�---.------,--.----
_._._......... -

Previdência Soêial
. .

,\ /'
\ (\,
A. Cai'los B'ritto '.

rós Sociais, no Estado' -da Guan:ibara, sob, � título "CA­

PITAll.. EMPREGADO NA PREVENÇÃO DE ACI­

DENTES DO ,TRABALHO, E DOENÇAS PROFIS­

SIONAIS É1CAPlTAL INVESTIl)O E NÃO DESPER-
, , • I·

DIÇADO.'
-

O� acielentes elo traba1ho e as doeNças' pxofissionais

, Ao mesmo tempo ,que é reduzidq a inddência de

acidentes do trabalho e o' elas doenças profis�ionajs, é
também reeluzida .a tarifação individual do pr�mio que
o ',empregador pagã ao segurador. Isso é o retôrno do '

\ /"

capital empregado ao seu dono.

�'===== '----,-

�EX..MARCAS E PA1'ENTES

-'Rua' Tenente Silveira, 29 - Sala, 8 - 10 andar

Altos da Casa Nair - 'FloriUtópolis CaiXa Postal
,

�,- 97 - Fone 3912.

Agente Oficial' da Propríedade Indu,stria] Registro
de mUre,;" paten,tes de invenção nomes comerciais, ti­
tulos, deI' estahelecimentos insígnias ,e' frases de propa-

gandn, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Terça-feira, 5 de dezembro de 1967

I

\
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,

.

A Mlssio DA/_elEJA
�
"<;

"
' /" ..

(Leia editorial'na 4.a página) ,

/
, ,; ,

A REFOR�ULAÇÃO, PARTIDARIA
(�eia .e,dUoria� '�a�4.a página) ,

.

l..\

I
-e

I,·
.r (

\
I,

I, '

�
( : I"

) Campaj�ô '�OS IOjl�ta's • é ,�
, para � 13" sair no �ia' 13 :.Dezenove\ assistentes Sociais colarão gráu �çj;, .às

lUn I-C I'pf'1111;'11" d''e"�r:ce' IS' o'�Ra o'S '
.o Clube de Diretores Lojistas de Florianópolis está,,",2.0, hora,s_,e.'30 minutos-no Teatro Alvaro de Carvalho "

",
- '\ '" hdI' ,

,.,,, \ e npen la o em campauna, que visa ao pagamento do'."após" assistirem às 10 hOI as 'MJLsa em Ação de Graças, ,
.

,

'

"

4,' C

I
••11', U ° salário antes de 13 de dezembro. ' '

�Ela�'capeÍa do Divino .Espirito Santo.
.

'

.,'
' , .) , ,�,l1'·..' Cem "'l-"aCl'" .s.; que ""lISt"l D 'LICO' a'- , " - , A.. � b , •. , u;" . u, ,� .. j ü a su Cl1lJ)I'c1,

I A nova..turma forma.Ia '.�la Faculdade de Serviço'
, '.:, . ','.. ',

, '1 '
"

�rr� "
.

, Accmnanhad n a'� a toríd de tari
.'

l't'
"

f'" 't sa ... vale -tnuito pa,a todos". 'está Lt)eiando à classoSocial da, ,U,',niversid,ade Federãl de Santa Catarina, te� ,"r,·(j It",�[. ·,las"· u ,1�" .S,· c�.ar�el;'s�s, carreira po mca: se .ro Es ado, relembrando 3:5 \
.

.,.,

"d C
'. . eleito não <:' e�a l'

'.'

t
'- ' patrona'. de forma .�!ci'lé'3�inJa.· S aduz, '''0 esfôrço d1como iÍatrono o PnJle��,Ji Roberto Mündell 'de' 'Lacerda: -entre ....as quais o sena ,)l' ,ciso Ramos, yát1o� .secretários ,,' '" se esqu .;, e cons ruçoes de diversos me- � "

.
..

"
" ""

' ,/ '

, ,'Gánchos, .não se eS,·q.i.,w:;, Ihorarne 't
..

,L ., sua empresa nara essa antecipação , l;'C)resen'ta, in@stil11á,Vice .. Reitor da Universidade sendo paran'nfe, a Pro- . de"E5�adÍ> e 1'fal·iamc,':r.1::l.'ês. (1 !!'.}'1clrnadoí·' ho.:Silveira ' ,. n os' nas pequenas 1I ' � \ ,� dos ·fl'·ll�os' dêstes : pe'�"a'('" 1 l'd' d d S t C t
"vel contr bução à paz socia! .e um- VGtJ7. de 50,'lida ,con ..fe,Ssôrà Neusa .Mendes Ó'.fe(1e&:, S�rá orador o formando -, ,''-"" .

o' • .'. ,. .>v _'.' CCD. I a es e an a 3.:1- -

, , , estêve ,d{imi�go. na mam:,:Íp;o' 1[1e Celso Ramo�i7- ã9tigo res que" não tem' escola: > rína e anunciou o b�eve in:.. fança na orieutação de Govêrno e, no' destino do Bra.10sé' Antôniq Sohweitzer. Y.'· I,
G"ncho's' o'nde eracede•• a ;J."ugu'rac-' d rêd de que

" prar.l·sam' da atencâo .

d b d sil. S2 a maior parte das emprêsas pagar o 13 o
antes' de

'. Sã.o os .segu,intes, os,' Assistentes Sóciais que, cO_'lâ:' a" � \,..: r ,,�"'..:.u • ... �< �aQ a
.

e.' ...." ',0 ,c, CIO as o ras e seneamen, ,

1...:
.

elétric ..p.' ""'''li' E'!''''' . ..... . I" I elos' ,hotnens', públicos" Y);J! 1 to básico n'aquele n1·1r.' c i 13 de dezemi,,1w. o çdr ' de, t Ja, é:" ,a ll1as�á de
. .JinheirQ·ra,:·o .,gráu, h.o,ie, no Teat�"), ':>Jm ,respectivo tema co traua- ene�gra I ..a '1,;,.e a ''''�,.-: '.::I:L.o cQnsu,d.,U ',naque a ."?�a·.'- ,

"
. , ,�, ,�. -

c0f.?J.O os g'mndes, támb,ê. .

b'" d' t l'tQsta em cjrcu'aç;'í"" ccrn' a:'it':c.e.l6ncia, resultan\ CIh/ "lho . ti"','.'conclusa-o do CLII'SO', "

'\ I ·'a;Je.' plO, em, cpmo ,
o SlSe,na, '"

'" U li
t b ui '

"

, bencLcio para tou,os ..'Àliegi BortQli (O Dt:'�p'ertar da' comunidade de �a ,�, ",am ;:;:-'91" s'anta: Cat';.. de abastecimento. d'água (} -

Camped1e Dara o desenvo!vim<:nto), Ana' Mada Flôres I' l'll1lJ:. Prosseg:uiu dizel�d, do ginásio n0;ma'I: .. ',"
,

I

.' .. Durante a so-Ienldo,ck va CD �eu nori1e a reaJ.izár·?'o do que sua .administrah';:i) Ao final de seu· discurs,'), "I V "li
.

C 1'\', <O Céntr6 SJC aI Parüy'u�a: da Trincla1e e o Serviço So- lou inicialmente () �r <; d Go"
. I'" S'11'! .�: 't'nh f" 'AI'

'

c 'arra el. a L.t"me.,�UHl!d�'):.t e,l1e.s!","dál). Bàsilissa Mafia R)sa (Uma d;nâmica da,Diretoria\ ,..'
., , o v�rno" vO' �yelra, '-"1-

.

1" a eltp por, aque e l'Ylll, o g;overnador, Ivo Silvclí'a _

.. Ih# :;ji \II.... "

, , ',,' mar I?alagnol, dil'qb"' fi. ,dasdl$ concUçãe& imediatas nicípio, que 'vinham CJJil conclamóu os, habitantes' lle
.

I
"

A'd' \, d
.

.'

I" d\�e :I_��sj<tência Sucial �\ �eus nrognrma,s ,de desenvolv\· nanceiro da Centrais El(it,.Í-
'

de rmeJ)loria .do, equilibri6 p�r0var' a atenc',ão que SK
"

' "e. era re·e e, energia. amp la a
rflento), Bruno João Si':va dt Lima' (Uma ex.periênci� d� d:,

.

\.
.. .. Celso �rh�)S a�ontiI1uare[\.1 ,

S6rvko'" Soc'a:! no setor !-:'abalho),' Clara Cleonis Zácca.
cas de Santa 'Cata�ina, ,soC1al e d-? increrne�t.o � '(IÍ-

. 'pfe'� Cili:spensou aos ·pequ \ a trabal�ar e� paz e enl O!'-, '
" O

.
sr. Geraldo" Wet?€I, :A.dmioi�t;�a jor dJ CELESC

· ., . , zend0 da importâ.nci8. 'J d'.lstria da:' pesc.a: 'gue pQr nos' d{}m para o ep.grandeci�nen- 'em Jüioyir�; foi alvo' de homt'lla�em na, cidade' balneá.ron (Lar São.Vicente de Paula e a· Família1 da Interna),' obr:;t I'nalt'gu" ra'a',a' 'c' '�".�l""
. ,. '. ",'.

, .

, ,
'

�,' � ,'o \1-' \
' \') �rv "corto �se vérificará B0 muni.... F� DE IVO ,c ,

' to� de Santa Catarin3i. "'r;a de B'a'rra V·elha.� Na or)()rtuniclé:lde� '('(11 nonle da co-Dolôres ·Maria AntJllie�i'. ·te L";;"l (Scrviç'o: Social e Edu- flêxos imediatos' pll;ra" o ,,,e- cipib.·",' :, .', 'APóS' a ina:uguração da r.?.'
.

'munidacle 10c�L .fa'aram, �essa]tand(), O trabalho do ho.,ca�ã0 Esp-CCiaO, Emma Caterina Carlotta de LoÍ:to (Hos- serivolvimento daquelâ co' Relel,.Dbl',O,.u'. <;>
.

çii� ,
em .(1.nr�:' ','. de imérgética,)o 'governacV'f '

PRESENTES mCllageado.
)

o urefeito Bemando A '!.uiar e o pres'identc", 'pitaI CeJso B.fl.mos e uma ampla dimensão em Serviço '\. '.
t " '

,. , .• ."

, . , mumdade. pesquelra.'-.)- visitou aquêle municinib,· -Ivo" Silveim ,e, sua ,comil,L'a Estlveram presente 'S. 30S, da' 'Câmara .Mun:ci.i1al; vereadO!' Germano S'�ll. Ao a .

. '��êi�l ,���;co),. �clé� Ma7ia Lima d��.n�oJ�
I

�O G�upo' ApÓil &.s 'palavras dd pre- q:uand'� .. pbi� prün�ir'a -vez. ,dirigiram-se para Canto (11� at�s iÍlaugnrais' no" muniC'í;; grajecl�t·. o sr',,'\'Vet,zel fêz .. Jhes entrega dus mapas de le.
, �)sc.9 a,r" ,.ii Y") ra .

e 0uza e sua I Jll'lmlCa ,2 uCà�lV'al, ' feI·"to 'loca'I
.

sr./ Manoe'1 P"!-"" -'c'a' ........ l'dat'b 'a.o'senad·o'. dn R,:- Gancllos, no lDesmo 'nlu-:i_ .

dClt t t
.',

'f' d 'B 'I '11 ' •

,

,-- lIU
.

'
... .=

. ". pIO, e e 80 Ran;lOs, entre van amen o opoe:ra 'co e alTa' ye la, cem a .prOJeta.,,' Jt)sé"Antônio Sch\�'ejt7er (I?:reja, D�sen)volvimento' e ',dro'dos Santos'dl·SC"T"'vo'.' ';., ,

';bl-l'�r:' e' "co" nh' "1 " .. :, i, '1 " l'
-

d
�

"d l' 't'j I ')' .
•

'8 •

1) M
.',

Ad l'
.

1 (S'
,.. �._,' "'" IP,· "",t, ,111> mRa la ao ClplO, on""e o chefe elo Exc- outros, o senador" Ren.a:p c a ilJnQ laç;:t" 'a re e ','stl'l )u!( /.11;él C e ene,rgla e\,�trtca.

" .p'��I. est<\r� SOCla "

'i
ana

" (aJqej Roc�;. -?SC(.�S�rvIÇO. s�retário Antçmio Mon'z :'e". di'. AÇier\>af. R.afuo& d� _?ll- cuti'vo inal.,gurou uma nO'r: Ramos da Sitva, ,.os seeretiÍ-J O' adu:),injstrador' d<,l CELfSC estêve acor!l'1anhad�� �LC\�l ç, Es�,)rte),.IV ,aua ue
.

,_,ur, �s PC'"I rpp� A, .sc�la Aragao,' 'e finalmente o' � va"" djz�ndo" que: aInda' hoje ·éxtensãó· da' energia' élét.ri rios. da Saúde, da Casa. éi- dns srs, Jota Gvnçal"es, a'to fllllcjon<Íi'io daquela
.

em.
· tecIJj:So·. da çOJ)l'll!udaUe)'; lvlana Lwza arnel1'O fJelxelra na'do' Ce'l<:o R'a'm'os' :q'ue :

.. _.
'

,. '. '
" "' ,

" ". -,- .

,. ..

j
. , ,

r �" "'. mI có,tavam,· gray,ada;s, em' wa ·'.ca, ,Oí.Jo:çturüdade·em qu: ,VÜ e,do/Trabalho, dil'eto�83 p,',�sa' em loinvi1le Manllei da,Luz Fentes. tambéril dt· ,.(�rv;.:ço SDCI�: tç�!llca m9blll�:a ora de uma lITstltlflÇ�O 'ciálmertte diss�' do quánio lme�(Íx:ia' .. a·s j)ala:vras·· dá.,: . fêz uso da' paí�vJ'a. Diss� do da CELESC e os d�)·",t,ad·::'s seu�, Q1.lad;'os, 'e vereador Edmi.1llclo Macedo., de ruen0res); i\,1ana Sa':'et� A(ruJa (A egn�ss'a do ' Lar' " t 'a
.

1" q'clele II'der' P.O+l't·,I·.(:O·. ," "V'.' E··'é;�.
'.

t. 't' 'f'"
' . /"

.

'

I
,," ,'.. .. . ,represen av para os .m'll," ,�_" quany,9. em' CIto em favO).' ,Celso Ramos Filho Lauro

"

·S'i).\ieente da réU. a) Maria Sakte Câmara. (A'po1ít�ca ta11t.e, ..qo 'mllnir'·I'pl·0·q1..1e'J.�- h' ."
.

d 'i
,,-

t h
. )

,
.

.de' a:".l1,) Lia LÍJ/-:>' ç ,) S;,;rvlç.:J 50;:: aí), Muema Lopés Sil-
"

',- --".'
Oje '��t.a. corr\e�an o '. sua I e a gen e ' umIlde 4e sel' Lock:s, e ZRny ?onzaga.: '

'y[( (l )ma contribuicãÓ' da Diretoria 'de Assistência Só-
" " "

.

"

,.,.

"

,

:.cijll 'k�!a"Ul1ião d�� Sánto AntôtJ,Ío'), 9ikte

MiChelSfÓ:O'p:-'"e' .'[.a" r'"IGo' _;p·.:,·a\.l·dr:·.,a....... ,o'." e"'.",i d': 111-1"10"DI"
I

d'oSç:rv·jço' S,lciai c a Paróquia do Estreito), e, Rcgiole,'Nor-.·, fi" '

.n'J<l � ac.o�net. (.A. '�ÇãO/, Sociai Argüidiocesana e, a� sua, .' I .' I'
.

" :. AfinllaRc!o que o ai�) C,jp.�tjlui ]11,1.:, uma h'::l1lclla·
h,ua�'alo 'na C\.;HlUllJdadeJ. ,; ..

.J.

• ,,<.: 1
l '. ge'm dú !],)S,:u 'Exüc,t" ,a) �'eilc:vsll :;(Jvu l:l� .Santa (.l'

,

.

Nas hOl1i�t:wgcns d..: honra destaca-se o Governadór
.'

(,
"

, ta' ilia, ü gcn.:ra! Alvaro A.l',es da Su.\'a ,l3! áI,�:am, comulI·1. \, ( �" i "

.. ]\'0. SiJ.ve.ira, o Reitor J,..:aJ David Feneira' Lima, o Ar-
"

,
.

S'C G"
dallt,-, de IH Exérc:itv, e,:-tvilJu. dC'i,'acho tCle�lM.ico no

cchispo: M�troPQlitano, D?m Abnso �iheus e a Dire-

e' e":'
.

"
'.'

'�.' n'ó.,a.
.

b"
'Guvernat[ór' tyO -Si�\'ejra éOll1,�ln canelo que Florianópo·

,br'a 'da, Faculdade -de S, 'v:ç: 'Sucial. Pr6fessora plma' "

r. p r'';'<j:I'e ,. na';
.

,

. u. a:., ·a I_' .a·'ra', tis será sede de reunião .los commídos da� grand�s 'uni·
,

1\ "u:no Ca"ses
L ': �:' ��'

'

o '
"

'

f· dade3 (lo nI' Exérc;t0, a ie realiza,. Ii(h �p;·ó''Í.im()' d,ias!
'E�chLA _i��?'UST�iÃtL ,

' ':1 >. '.'
,

/

'.' ,:, .

.

.

�! U' it,
" ,-,' e' 9 do corrente. O despa':!lq é 'o sesu�nte; '·lufo·lmo prc·

'.
.

Os, °1llas/anof; .de 19'J7, da' Escolél! Industrial Fede- , 'zajo "ai'nígQ rCl:li1ião c"mandos gra:JcL:s uilidadcs cio 111
ra1. 'de' sâJ.ta Catqrina, colam grau á 7 do'- corrente, com �(), d:� lOdo cpIT�n�e �a �éde social da" ,.If�prê.Sa·':

'

E�, daeh �
alt,!ra de ,sel. cia, Semidql' Renato Ra1D03 EX.é:cit) 'programado paca dias o c 9 nüs-a capital.

Q segulnte. pmgraÍna: I "

, ,Gare:ª ':;i!A., r�cel!)Cp o, Diploma de .Operário', 'P!ldrão'· discurso,' qisse o sr_. Rudo�. ' d;;t' Silva, sr., Udo Deck, Al_ EscOlll'1 1�'lL)i·ja�oeo.Ls constitui mais uma hc;mcna.
•

>
� :' ,à� 9 :hs.: missfl em ação d� graça';",na Catedral' Nle- . � 'io P.apst', "não

,.

pOderia,( co fredo Campos. -- Pelo 11.5.0 rel11 üos,o Exéccito nresta genero�o 0,)\10 Santa Catari·
t' ro'p'·;;'ll'I'a.pa·" .

f
,

' "�,e s.�nta"Cat�rI,·na, o sr.. Rud®lfo Papst; épernrio" �hique- ).' d" to d" ,
.'

C d'
.

'S a
- ". )

I AI' I' ° 1• "'}- ,\ •
� 1'.;mQ . agra epmen', elxar c�)lnparecimento do Sena"- lia. 01' !aIS all aç.2�s, genem .varo .:>raga, C rr ano

.. ,'" a's':'10.·,30·,.11S.·, "'I'SI'ta d'os nat's a"s 1" dA
.

d E '-ª. c,"prêsa e ó sr. ArY Bonifáciol,Senna,' .da .(:;ólesc, se,� 'dt• d C 1 R c Ir' .� ,

't "I
: .,' c epen ('mcras a, s- -

� - e II)enClOnar os nomes, 'e r, or e so ' \o,amos, repr_llsen- �,a:lle 1 .txei'çJ o.

'; ch.l#.;·.. ,.,,;. ��, _� .

_." ,., < �.,. •
• ;_.,..... ",' ••;.� _.

tor I1:torianópoÜs: o de suple�!e. . ", ...
'

-?' ", .;_"prirnei,t.o. hl.gar da DirGçr;:Q�t(m-e......no -a-to -0 '33rJtltndo-,..
.

- _.

,

.

�'I�)�S, ),5.09 h$:: G::Jqueyel de_ confraternizaçio- oferecido'
,

: _.'
elo Serviço. Social na Indú:::- Abell'Avila, dos Samos, qne' Depulado' dá seu empenho para:'·aos· êip.lcm::mdbS e. homenageados pelo patrono;

-

Compareceram a ,ess\a 150. Na, ocaSlao USOI.! aa 'PUt8.. tr\a -- SESI -- em San�a falou em nome"do homena-. /
/' _

.'

,.'. ·

.. �í.s 18,00 h�.: .entrega dos diplómas�no,., ap,dít6np �da lenid'ade diretores e, funcio- L vta o ·sr,. Ad,emal'-;Garc[a, di. Catarin,�.' � nas pess�as
.. '",lO geado" cabendo �, Senador engenharia da ursc ser lambem· civil. , na'rI'os do SESI,' áutorida.!. et do Depar<'arnento RI" \ '

.

ESIFF,:SC, c,om abertura da sess·ão" hino liacional,
.

di!>-
. "1' r. ar

, ",
� I'" , .-

.- seus (nretores e funclOna- Renato Ramos, ela Silv'a, '. _ ,
.

.' .. ,... ,', ).' ,'.
'd l'd d ,.1' 1 )

d' des de �lumen�ll e co.mpci. glOnal do SESI enaltece!'

TiOS"àÓSJq"uais
deve imot'- aO'ad 1 /\ Cl'J]1,s'iao O!�a[lll,L1()[d do. i\fvl'lllJento lio-C!

�ur,sq o ?r�( or: a� turma, entregil os> ylp/omas e 15- , '. ,

"
. '-. ."', 01 < ecer em nome c o "sr.

v I '1 "� d' F i I O 'o.
, cu:rs'Ü ,do paraninfo. .

\" .. �,
nentes diretores da Enlpré- do as qualidades I CID sr; R11- r,edoura ) .ingratidão', aos Ademar GaT'cia e 110 s,eu' ,

6�, rec�!\cLl c o DcplJta o -el cra �l1l,ar utla'
, ,'.' -E'- p�.tí-ono ,e ,vi2e-góvernadôr' Jorge ':j{ondei B,or- sa Industrial" Garéi.à S/A c1olfo 'Papst, e,d�sejandoJe� meus )iu �eriores /e' c·oITro,]._,

).

próprio a� homen,a�e\4s. seg�inte carta: '�.

',," ,.

f'
, .

f h' R'd lf 's Do SESI, entre-:ouf.r�os" .des- III·z,e�X.l·to .Ila fase·'f·l·n�".,o,-)·; .. ',. E;'" , Acuso·o rccebimr:nto da carta cij'c�(lar .'no I 'bemnüausen 'c,'pàra,nlll o, o pro essor Art. Ul' ' o 0.0
.,.

, \]1- "

' ,

.

<U... npe,iros' a mpresa onue .' \ I

r'
",

.. tácou-s'e' a. pr.�seI'Jça do· s:;:", certam'e, ,que .. ,será realizádo {rabalho, iel'a confiança 'cm Ainda ris 20" horas,' çym a I
cem;) elo. mCH::6rial anexO. '

, ê�ÓNOl\tETRISTAS ,I
Cf ..",' •

-

.: : \. \
na Guanabara, .,. "_" mim., depositada. Após o ar. presença dos senhorês PÚ')�··' A, propósito a9rál-m0 informàr' que nos empenha'

o' 1�' -

.,. l;j , ,. d' d
'., \" Àdema� Garcia" ·:presiderlt.e '

<', ." '" Rud'olfo' Papst', .f.al";u o' �'l'. fel·to. MunI'Cl'pal, remClS ",pára a concretização da iusta aspiração, objetiVl),

;" ',Foi ,readZatla 110 ,ultimo sabado na, ci a e de 'Ja- .', A seguir falou .0 sr';':Er- '" � repl"e,e:1- ".

I ráguá ,cio Sul í1c cerimônia de' 'ent:'cga eie' certif'icados ,.aps:'- da F]ESC ,

e Dir�tor dO, nesto 'Stodfck'-:Diretor Prc-
. Carlos,Curt- ,"zadI;osny, Pr0·" tante' do 23 R.I., agente dó ,êste indj'pens4ve! ao· pn.. gresso, do J����il.

., SESI Senador jRenato Ra . '"
". ) , ,. . f 't' M 1\"" "' I

N a' oportunidade,.. )a_nrc�ento ú: 'V. Sa., os seus voto,
,. ·a\m,".,õs.;·.cjlk c()nd�inul1. o ,cúrso de. ·.cron�metris�a..s.-. 'Y'o,i ..",', :"1'"

'

'.
v'

-_ sidente·, da 'ijJmprêsa ;rndu�- ' eI 0, unicipa.l de Bltimo" 1,,1H).isterio ,do :JJ'tabalbo, -

- IUOS dn - lHa Supe'l'lnte" . I . .

l' ,
.

O
" .

D t 1 'b l' ,de estin'a c c01Jslderaç,lo.'

p�Drn0vlçi'O>:pela. Assoe açan ComerCial e' IRdustnal,; da'-,' '.,:, ";'-.�., �,.,.,., ''',' trial Gàtc��"$!A; 'q1;l�: fez'� najll, e ogIanc.o ·0 cperarJo ,epu aco h e A'lila chs -

. ·qyel� :il:ilinicípio, c teve conlo 'uaraninfo ,0 sr: Eàon. J:" den,te �O,,'D.�(,dO ,?ESI;,. ,en. u,m Elsqô,ÇQ '(;fos,.. 5� �n9s,',tle ,

P'âti:rão de, 'Santa Catarina. Santos, �reSitleÍJ.t�, I da As;"
/ O�IJl�lr Dutl,'a, Deputado Fedc.(al.. '.

'.: (lé),' Silv,a. ;'A" so1énidade efetuou·,�e- '.na sede do' Itái�n1."1:ê'-, . tre as autorrda'des do E'u_ serviços prestá(;J,o.s à.�émprê': dj��ndO' da .sahsfaçã�o q)l:_ Q
\ sqciação Comercial e Indus.' tylai's um gC$to qüe demonstra '0 interêsse pclqs rc·

.":rii�
.

Cl'frbé,' cora 'Ülídô
.

às 12 'h�ras:
." menau, pOdeITl0S :desb.8:1�· .'J' sa� per�'· sr.·-Rllqolfo . Pap;:;t. chefe da cidade sel1tia"y· e:1\ trial de BluDoemm e Sena- presental'ttes de 'Santa Caccl1:: na� pela' in�talaçã9

.

do Scurso..... : .' , ,.' " .
_

/.
,", 'sr.·'·Cúlos Cur't Zadr,ósl'l'y. Usal'ldo�üímbém' da\'pala'- têr um cidàdãoblumenauen� clo� Renato Ramos da Silva, de Engenharia Civ. ..d" na Univcrsidade F�dcr�J /

cle anla

, p�� .:,': ,:,., '

'o.' _

-l> .'

.•
.

.

,,,
:rr'efeí�o :.lI;1uni.ct<pa1, .l:iep�ta. vrí1�' falQ� r.. o, Operá:rie jja- se e�l!lo. represerftant� do foi realizads a ceriÍnônia d:l Catarina,

, ,'" J ',' 'dos Abel AVlla dos Santrs ,E: drão, dizend0 qlre ao ser tr_aballJ::rf[dor catarip.ense: ? enttega dos CertiIiead6s as
I /

;,Pre'$-ídenl:e da �©missão do ,Estádio "Aido Pereira' qe 'And"ucle ,/,' dipiornado 'se�tiu-s� mí.rÜo ',salão ,da, ca�pestre da' àluPlas· quo çoncluiram os DelegClda do lmposhi de Rend� ..
\,

. :.'P".,e'.r'g:-:��'nl'a' ,�o Rft�f.f'!>1!" ["'�'I!!l,
li

� �
.•'Ji'1..J•.? .11� u'r'S'C·" .'. da Emprêsa Indlls:ri'.JJ

,
honrado" e âêerrtuou: .'��j.<'- Emprêsa ,Inclus.trial Gal',

� diversos cursos populares
· .,

Qi tiil!JlwJ.\ ' ... ",,�ll. ....- '" ul.l1i!� Mo
cia .S/A.;, o sr. 'Ernesto 8 q:uem todos e�rt�� a ete�te cia S/A., -estava superlotad: man�idos pflo SESI de BIu, atende cP,nlribuníties à :,iarde.;

•..�
I·.�,

',., .

. 'I.. dick, Diretor Pre�ideúte ,_ifl de Santa CatáriI'Ja �,'-em es- de' pessoas 'que forari1 levar ménau, durante o corrente O DeJe!�adl� Seccional do' Jmoôsto de Renda nesta
; ,':" O presidente ·dei éofnissão .que estucl'a a lOca[iz:aç;}o " emprêsa; sr. Jorge Btichele, pedial o� sejJs' trãbalhado-,' o �eu abraço ao sr. Rudo·rfo ,Jano., 1 ca"ital' está \oml)lli.l�and,o aos' cm;'t�'ibllintê� de sua ju· '

.. ÔQ ,estáqi'ô de futeb_pl, secretário da Çasá Civil, sr. ,Dib,. DiK�tOlJ Super:intenC'{mte d� �es, .que o Operárío :Padri:'io
. Pap�t. )

,A cerimçH'1ia ,teve cpp,:,o risdição que, ,desde o último dia' L o. a sua I :cepart,içã,O'Chet:l.:l11/ dirigiu OflC o 'ao 1VIÁr,nifico Reitor, da Uniy,er-, mesma.; o_ Na _?portunidade terá presenté, onele O 10....., Para!'l.info o Senador' Rena-

es�a lunClnnando eom exncdiente externo das J 2 iii
'd '" 1'- d ',' t

r,

t '1 t d b' t' 'd b R 1 lf' pt'
\ ,.1".

d • ".' '!lOMEN'."GEl"�S". - I ".'"
, .'SI alle "er erali ue oall a IJa aüna, c e,1 ro o o le NO e rece eu o sr., ue o o 8.]JSu.' vam as· eXlgenClas o cer,a- "( -

t>. ,

, .tp Ramos ela Silva. Após a 16. O T)ara un1 melhor atendimen.t'i !;lI) p;11·bhco.
'.desem.penli',lr à iflc)l\ubé3.c'a que ltye coube por' desigí-ía- � o riiplq'l�a d� Ope�iiio -::,:-�.", me, 'que em SUas ,veias e em Na noite do dia �.. ; fàr; JS entrega

.

dos
"

Certificados,
elo do ,Governador lv0' Silveira. {.. \" .' dfão de Stanta Cat;:;Ai"[; f seu' coração,. corre o ·me5.. horas,'jôranl Ítlauguradc:. 'que teve lugar na· Associa­�

l'AIió�' 'histori:;rr os 'co,ltat{js c)m D' pro�éssof ',João' l.tm cheque no
..

,

valor mo sangue 8- pulsa a mesma na' séde do núcleo regiom: çã.o àomercial e Industrial,
,

Da'líd Fé�r�ira Lima (: a I'Í'da �,) te; Feno de propri�- .
NCr$ 500,00� :prêmio a w;, vontade, de elevar �empte do SESI de 'BlumeÍlaú, �f; foi ab�rta a\.,expóbção dos IC çl'ácle ';-dd órgão feder,a!,... �� \�Ui-rvS:K nd{;ilci� assinalà: "Em fez jus pelo! títulq, alCança- c�dá �ez mais a:lto,�nom� de retratos. dos srs. ,senadOl trabal110� execut�dos pelas

I

taIs' circunstâncias, deseja:·ia. que Vm.sa Magnificiência, do:
'

". nosso Estado. Celso Rar:bós, Adernar Ga,r- al'unas,' dura�lte o curso.
formalizando o pel�Sal11ento que' o disjJõe a dar -: a '-sua

' ,

ri!;�E�,���������r:ãie��dn;�����lr31�i��:�f;!���:d���r; G·:e' d:.
". e._p'" ,c��,J, ':d,.e',',b'',1"1e',I, ,

'a� �' 'p:
1

'es·'.ca
1

"e" O'uve",'Clata'rini, .

.oe poise de clil�'oS a�s'm p 3;itivos, o $HlPO de
,

tràba' ho se "'eímitirá ela'borar o seu relatório final, dc�
,sinc�mbin4o�8e de sua mi' cã.), que a oportuna c 'resoluta
colabó:raçio d,< Vossa Magn:ficiência facilitou".' _'

"��:�:::aE��::�:::.�açom biCic�elas 'suuest�Q�S para
v de,se v:nl

-\:.. ( ',' ,

'

, c.,. A reunião' que se detuou, 'sábado" no' CETRE, a-' O GT' para Desen�olvi. tivos a "rol de equipageiD";
./.. '

.

Onte�l
,

à::lO ,óras" ,l�?, �u,ditó.l'�o ,

�o SESI, f�� ,rea�� 'ti.ngiu as' fjll�l:ida�es colimadas ��)�«(�r�po (- .Ex.ec�tivq mento tias Comunida'de. contribuiçõe.3 em atr.àsQ e

l'izad9 o"�ortelo de p blctcleta�" fQlm,qd�.s pela C:�� ,'\,dQ Desem'olv:menío da, Pesca, ,que' obJetivou, .prmclpal. pesqu�ir.a sugeriu 'providên, 'habilitação de pescadores;
panhiét Boa' Vista. dé Segutos, a�nr' seus a"segurados\ em· "" .

. "

'".. . ,
.

- .cias no' terreno, "'da saúde', elimin�,ção ( de dificuldades
,.

, .

' 'mente, um debate preR lU nar, em flarga· escala, reunlDdo pu'bll'ca", ..
co' 111' pla'11o.'. S]·.s'v'e:. f'"

.

,grupo... "
, ".

' , "

.
., .,

" , maneell'as para H1scnçao
Es,tiveralll' presentes reptesentantes ,das fitllla,s sse- ptefei.tos ele munü:ípios,' litorâneos': ,présíden't�s . de colô- ll1ático e integrado; sanea. 11a'luele In�tituto'; aplica-.

guradas, e daquela seguradora. Foram c,Qntemplados os n�as de pesca {e autoridad�s e�t�duai.s � fede�l)is, <,liréla mento 'básico \e ab�steci, ,!(:ão urgent'e do _piãno de

,?e.gil}lite§, '�,gurados.� � kão· Matbs da 'Ll),z com:. o, nO ou indiretamente ligadas ao setor. mento d;água; ativid'adps/ :-1,.' Assistêneia Social áos P8<;-

.' ,l�4�' Arlgele Gabtiel '·Pedrini, n� 21 � qe Jüaçaba; ,MarIe-,. : .
'. ... c.olônias de pesca e, a:ssis, eadores, de Santa Catari:p.a,

_' . ue R-odrigue& nO 131; Antônio �itten.:;ourt, de Jcii,rivill�. t, . Os 'grupos' 'de trabalho,' os as",Untos a êles, -afetos, --tência da Feder,ação; entro. resultante do 10 SenJinári(?
, UO '230;" Nil�a Rosa ,de' ,Filor a';lópC)lis p

o ,25; ,.
Ma\'ia "que se reuniram .imediata- pe'rmitiu, a<;>' fin�l das .tarÍ3- sáment'� _das prefeitll!m de Desenv.olvimentq ele Co ..

" Araujo 110 67·'e Elizabde' Jensen l�o 250, todos fUllcio- ,. mente' após' i sessão ele fas, a elaboração de docu- - Municipais �eom.'a cOlpuni.. mnnicladés Pesqueiras, com

., riÚios, do" SESI. '

,
. _'; al:íertura, a que compareceil rnen,tC!, analíticp e propo. dade· p�squeira. integração de ou�r0s seto-

,

po. SENA>I: _:_.Mànoel 'João da SÚva nO 80 e Joel, q' gove�n�dor , ivol siIvei�a: nente de medidas. práti.eas, O GT para Ass�stênciá ;es, com6 Secretaria da

Dia,s Figueira nO 18, ,

'.,� funcionaram das 9,30 às 20 para" a melhoria da pesca,' Soeial ao Pesc&dor' ref,lor- 'Saúele, LBA, Rre.feituras Mu­
" :péis emprêsas 'agrupadas fôram os seguintes tOll-" horas, com ikterrupçã>o ape- situação' elos que dela de- . tou-se . à necessidade

. ,de mClpais, Çolônias de Pes-
.

'te1nplados:, - Carino de Souza l�
o 136, da· Madeü�eira nas para o almôçb."A' 'forma' pendem 'e,' 'especiálmente, aça'o cOOl:denada entre 'q eaclores, SESI, etc.; alf?be,-

Casol; Francisc9 José de L'\br�u nO 83 de,Oliveira & Fi- com ·que os membros de' de sua infrâ:'e�trutl1ra. INPS e 'outros órgãos, para tização; ensino .' e
\

merenc�,'lhos' c Alicio Miguel ela Silva n° 40 da Fundição Sápé. cada comiss?í,o conduziram CONCI,US()ES i

sol!wiOllar problemas' rp]a- '- Clmt: j)a 5·:) pág"
/ -f "

f

1
., ,

I ,

I

Florianó'polis: vai ser s�de da
reunião' dos' comandos do lU ExerciJ'o

-

.' ,

CAIXA ,ECONÔ�'tlICA FEDERÁL-
I

I f , \

'�, DE SANTA ÇATASINA,
r , BNH' \ 1/,

,

'

Banco N��cion� <ele Habitação.
'

,. .

�OS PROPIUETARIOS 'DE INIOVElS ALtJGAl)�
.( Os 'recolhimentos feitos no Banco qo Brasil a fI

.

vor do Banto Naciõnal\i� Habital'iio, (l !)(lFtir de 196�,
sl>bre os aluguéis recebidós, pai'a �resga:e- 110 prazo d�

20' (vinte) 3l;O�, ,)(;detn ser trans'foflDados em depó8it�
com C'urrecão mône(Üria, acresc·.dos· de iUl'OS) de Mó

(seis' por c�nto) ao ano c lig�iqados no prazo de 12 j]lCt
-

ses. Os intyressados 'Qcvem �)n)Cllrar a Cartei\'a, de }!.I·

bitacão da
/

Caixa EcO!1êmica 'à rua Conselhe'lrp Mafril
.,

92, �al)l'esentar ;ís ,Lia vias das', Guias de· R'ecolhilllC!lt�
do B'élnc6, do Brasil e re;:;ebúem .suas cadernetas de de'

PQs1to com lOS va10res cCluigidos, c;:mforme"'sé dempll'
fica:

"

\.
Cadcrneta de deposil�
a ser 'cntre"ue pcP

.,
b II

Caixa:
Janeiro - 'abril de 65

r
, NCr$

Mato - bezembro de 65, .. , ..

J
. '.. "h d' 6"" ;

anelfO ._' Jun o e 0 ,.

Julho - novembro de 66 :

Recolhimento de NCr$ lo6,c)Q_
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